
  

  

    

ASSINATURAS: SEM ESTAMPILHA: ANO

COM ESTAMPILHA:

!told XXXV gas adiantados. A c

portancia do tempo

E' um dos nossos correspondentes

-_ em Pariz Monsieur A. Lorette.-Bue

S.tc Anne, 51.“5

M

”””' ” usarem*

para as vitimas do íncendio

na. Costa da Terreiro

Transporte. . . . 3078300

Qualquer donativo deve ser dirigido

ao ea.“ e revdf” sr. Conego Arcipreste,

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal.

O produto d'csta subscnção será por

este cavalheiro entregue ao sr. governa-

dor civil d'Aveiro, para ser por este sr.

distribuída proporcionalmente pelos des-

graçados, que tudo perderam n'este pa-

i voroso incendio.

M

SUMARIO Z-QUESTÕES no DLL-VLA-

çÃo treatment.- Ltcnus. -- O RE-

ounsso n”nL-nni.-N0thras LOCAES.

-NOTICIAS DlVEBSAS.-NOVAS DE

LONGE.- Fomrnrm, HISTORIAS na ca-

nocmNIIA, por Julio Costa.-Snmção

EM HESPANHA.-COBREIO
no sun.-

Auannscos E MINIATURAS._BLBLIU-

(tRAFtA.--PARTE OFICIAL. -TELEGBA-

Fur-Canna DE LISBOA.
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QUESTÕES no ma

quuauto a Hespanha, corroída in-

teriormente pelas fáções, se esfacela em

lutas fratercidas, Portugal preocupa-se in-

Á teiramente com as questões economicas,

tratando da reorganísação das suas finan-

cas. verdade que, conforme o parecer

da oposição, as cousas vão mal, ea ge-

rencia progressista é uma calamidade.

Mas como os fatos depoem em sentido

contrario, e como a historia só consta do

que é verídíco, a resultante é que o pu-

blico aplaude o governo, dando-lhe o seu

apoio. a tim de que ele prostga na rota

retratada-e o patz logre ter por mortos

ilnt'lS administração cuidadosa, que ponha

rubro aos esnanjamentos, que faziam as

delicias da regeneração.

A cotação dos fundos publicos subiu

aromas .chegaram ao conhecimento do

.nando monetario as providencias toma-

das pelo governo. Tpatou ele, não .de

agravar as círcumstanctas do contrtburn-

te com novos e pesados encargos, mas

de físcalisar e explorar melhor os impos-

tos existentes. O lançamento das diver-

sas contribuições do estado é imperfeito

e portanto insttstentavel. Quem paga mais

e exatamente quem menos pótle._0 pe-

queno proprietarioe o pequeno indus-

trial são os que mais sofrem as desagual-

dades tis-.caes. E se quanto ao primeiro o

serviço da revisão das matrizes, que se

acha entre mãos, pode reparar as des-

egualdadcs apontadas, com respeito ao se-

gundo deve egualmente proceder-se com

circumspéção, a tim de que desapareçam

os vícios o as injustiças, que pululam do

respétívo mapa. _ _

As pequenas industrias estão sendo

muito prejudicadas com as coletas com

que as onerarn. Como ba-de um operarto,

que percebe até '1-00 reis nos dias uteis,

    

satisfazer o fazenda a importancia da con- y

tríboição industrial? Quando o faz e com

granle sacrifício, e se se descuido, ou

deixa para mais tarde solvcr aquele en-

cargo, o fisco ínexcravcl não o (181313. res-

pirar. _ _ _

U governo cattngmu o imposto do

sal, no que fez um grande serviço a duas

classes, ao proprietario e ao marroteiro.

isto é, ao capital e a industria. Mas dei_-

ttou de pe um imposto barbaro, um tri-

[tuto odioso, um dos maiores vexames que

existem n'estc ramo de serviço. Bcferímo-

nes ã dccima dc juros,

A decima de juros rccáe sobre os

contratos ltípotccztt'ios. Processarn-se os

conhecimentos em nome do devedor, mas

por uma ingenuidade verdadeiramente pa-

radísiaca, entendeuolegislador que quem

devia satisfazer a respétiva coléta era o

credor. Como? Ignoramol-o. t) queócer-

to, porém, e que o credor ao empcgar o

seu dinheiro ao que lh'o vao pedir, im-

põe-lhe logo a obrigação d'ele pagar to-

dos os encargos do contrato. Assim a es-

crítura, o registro e a dccíma de juros ti-

cam a cargo do devedor. 'Vejam porque

preço lhe sae o dinheiro: E' uma cxorbi-

tancia. E se é para suprir qualquer ne-

cessidade do_ momento, ou para melhorar

as suas propriedades, ve se tambem que

as vantagens não compensam a grandeza

do sacrifício.
'

Facil é pois concluir, que a. declina

de juros é uma excrecencta tl'tbütal'la,

que convém extirpar quanto antes: Por'

lado algum que se encare a questao,_ e

ela snstentavel. E' a agravação de cir-

cumstaucias já de si desgraçadas. E” a

contribuição lançada á míscría; _porque

não representa a incidencra do imposto

sobre qualquer industrtalncrativa. 1a' um

onos real sobre uma despeza certa, e ja

de sí onerosa, porque é uma riqueza oe-

gativa. . _

Chamamos sobre este ponto e ainda

sobre o tributo do pescado a atenção do

nobre ministro da fazenda. Assim como

o imposto do sal podia substituir-se sem

gravamo do proprietario, nem do marro-

tciro, incidindo diretamente sobre o pre-
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dio; assim como é facil a substituição da ' lico em Lisboa e chefe do corpo diploma- l capital e o reino o recebam com monitor-l de bem

contribuição do pescado pelo imposto de

licensa, tambem a decima de juros deve

desaparecer', ou seja extinguíndo-ade vez

e sem criar a equivalente, ou dando-lhe

uma forma nova, de modo que sejao cre-

dor e não o devedor que a pague. o que

nos parece ainda assim, díficil, senão im-

possivel. Em todo o caso o que está não

serve, porque é injusto e vexatorio. E o

estado não pode querer locupletar-se com

as lagrimas de sangue do contribuite.

Refurmem-se por tanto conveniente-

mente os serviços, e acabe-se de uma

vez para sempre com as velbarías, que

pejam as repartições publicas. Eem quan-

to não se simplificarem aqueles, e não

desaparecerem os trambolhos que ener-

vam as rodas da administração, a ação

do governo não pode tornar-se eficaz,

nem os administrados poderão cobrir de

bençãos a sua iniciativa.

*_

VIAÇÃO MUNICIPAL

A folha oficial d'houtem publica uma

portaria do '22 do corrente, declarando

que o n.“ 7.“ (e não 8 ° como lá se diz

por incorréção tipogratíca) do art. 54 do

Cod. Adm. se não deve considerar apli-

cavel á viação municipal nos concelhos

autonomos.

Dava origem á duvida a disposição

do artigo 125 n.o 2° do mesmo Codigo,

dizendo que as camaras municipaes dos_

concelhos sujeitos a organisação especial

deliberavam definitivamente sobre todos

os assuntos compreendidos nas disposi-

ções do artigo 117 o seus 0.“, e ser um

d'esses u.“ o 7.“, que sobre construção,

reparação e Conservação de estradas mu-

nicípaes mandava observar as formalida-

des do o.“ 7.” do artigo 54.

Mas desde que esses concelhos não

elegem precaradores á junta geral e não

contribuem para as despezas do distrito,

nem téem direito a exigir das juntas ge-

t'aes subsídios para as suas deSpczas,

nom as juntas gomes têem direito de ins-

peção ou tutela sobre a sua administra-

çao.

tico acreditado junto à nussa córte, já

solicitou em nome d'esta ilustre classe

uma audiencia de sua magestade para

ela lhe apresentar os seus respeitos.

Damos em seguida o programa que

o Diario publicou, regulando as ceremo-

uias e preceitos que se hão-de observar

por ocasião da chegada de sua mages-

tade :

I-A solenidade da entrada e recéção

publica de sua magestade ha-de ter Iu-

gar no dia 9.0 da corrente mez de setem-

bro.

II-Quando sua magestade el rei che-

gar á foz do Tejo, as torres e fortalezas

de mar e terra, e os navios de guerra,

embandeírados de gala, darão uma salva

real, de saudação o regosijo por tão faus-

to acontecrmento.

Ill-Todos os corpos militares da

guarnição da capital devem ser conve-

nientemente dispostos para o ato da che-

gada de sua magestadc, formando o cor-

po de marinheiros a guarda de honra no

arsenal da marinha, devendo egualmente

achar-se postada junto do mesmo arsenal

a Cavalaria, que honrar em Lisboa, para

servir de guarda de honra ás pessoas

reaes.

1V- A corveta Vasco da Gama, trans-

portes Iitdia e Africa, e outras embarca-

ções do estado e de particulares que os

queiram acompanhar, tomando os lugares

que lhes lorem designados, se dirigirãu

ao encontro da corveta Afonso de Albu-

querque, que conduz sua magestade.

V-Para o embarque das pessoas

que quizerem ír fora da barra esperar

sua magestade el-rei, se farão com inter-

valos de tres minutos, entre uns e outros,

sinaes de cinco tiros de artilharia a bor-

do de um dos navios de guerra.

Vl-Quando sua magestade saír em

terra, no lugar do desembarque, no ar-

senal da marinha, se repetirá a salva

real. que será anunciada por girandolas

de foguetes, para servirem de sinal á

mesma salva, e ao toque de musica nas

bandas de todos os corpos militares em

parada.

Vil-Soa magestadc a rainha, sua

alteza real o principe regente, e suas al-

tezas os srs. infantes D. Augusto c D.

Afonso, acompanhados dos ministros e

secretarios de estado, dos conselheiros de
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LICEUS

A folha oficial publicou hontem o

regulamento dos concursos para proví-

mento dos lugares vagos de professores

dos líceus. t) concurso deve abrir-se dou-

tro de 30 dias depois de verificada a va-

catura; e o prasu dos concursos é de

00 dias. As provas do concurso são do-

cumentaes e publicas, dadas na sede da

respetiva círcumscrtção. As provas publi-

cas, tanto escritas como oraes, de cada

candidato versam sobre todas as discipli-

nas do grupo a que ele concorre. Os ju-

ris de concurso são nomeados pelo gover-

no, e constituiios por um presidente e !t

professores de instrução secondaria e su-

pcríor.

esperar a sua magestaele, e felícítal o pc-

lo seu feliz regresso a esta corte.

Villa-Sua magestade, desembarcar¡-

do no arsenal da marioha,entrará nasala

ali preparada. e receberá n'esta ocasião

os comprimentos e homenagens da ca-

mara municipal de Lisboa, em nome da

cidade e de todo o municipio, pelo seu

feliz regresso.

Iii-Concluídas as ceremonias da re-

ceção pela Camara muuictpal,' recolhem-

_,___..____.

O REGRESSO D'EL-REI

Sua magestmle el-rei 0 sr. D. Luíz,

que saiu na quarta-feira de Plymouth, a

bordo da Correta Afonso do Albuquerque.

em direção a Lisboa, deve chegar ao

Tejo hoje a noute, desembarcando ama-

nhã no arsenal de marinha, onde rece-

berá os cumprimentos olíriaes.

Depois de breve descanso no palacio

ido, Ajuda. sua magestade seguir:: para

'Cascaes', Onde passara o dia 28, aniver-

sario natalícío de suas altezas reaes os

duques de Bragança.

Sua ¡ingestade a rainha c sua alteza

real o principe regente irão esperar sua

magestade el-reí fora da barra, embar-

cando em Cascaes, se o tempo o perrni-

tír, a bordo do transporte Africa. que

para esse tíin irá ali fandear hoje de ma-

nbt'i. '

Parte do ministerio acompanhará a

familia real.

t) couraçado Vasco (to Goma, onde

será íçado o signal do almirante coman-

dante geral da armada, que se iustalará

a seu bordo. o tranSporle India, as ca-

nhoneíras Massabi e Cocongo, o; vapores

da Empreza Nacional e da Companhia

do Zaire, _e varios vapores particulares,

irão egualmeote ao encontro da corveta

Afonso de Albuquerque.

A guarda de honra a sua magestade

no arsenal de marinha será feita por urna

força de 200 praças do corpo de mari-

nheiros. Toda a força da guarnição' for-

mará na praça do município, rua do Ar-

senal, caes do Sodré e Aterro, a tim de

l prestar :ts devidas honras ao augusto che

jfe do estado, e toda a força de cavalaria

lsegurrá o trem que conduzir sua mages-

tade do arsenal de marinha ao paço da

Ajuda.

0 dia da chegada de sua magestade

a Lisboa é declarado de grande 'gala pa-

ra todos os efeitos. -

Quando sua magestade desembarcar

no arsenal de marinha será recebido os-

baixo do palio pela camara municipal. O

presidente da municipalidade, sr. dr.

Fernando Palha, saudará sua magestade

em nome da cidade.

Quando a corveta Afonso de Alba

altezas, sendo acompanhados pelos oti-

ciaes móres e pela guarda de honra.

X-Us coches e carruagens reaes

hão-de colocar-se proximo da porta do

arsenal da marinha, até á ocasíàoda sai-

da de suas magestades e do suas altezas.

As carruagens particulares ficarão no

prolongamento da rua do Arsenal, para

o lado da praça do Comercio, e ruas con-

tiguis, a tim de receberem as pessoas que

forem esperar sua magestade. i

_Xl-_As essoas que acompanharem

suas magestadcs e altezas até ao paço da

Ajuda, serão -rccebidasdepois da sua che-

,cada pelos mesmos augustos senhores. a

tiro de lhes apresentarem as suas home

nagens e felicitações.

Kit-O dia da chegada de sua ma-

gestade el-reí é de grande gala.

_Kill-Por motivo de feliz regresso

de sua magestado, serão permitidos n'es-

to dia os repíques de sinos. os fogos de

artifício, as iluminações, e quaesqner on-

tras demonstrações de regosrjo publico.

XIV-_Pelas repartições da mordo-

mia-mor, do estribeíro-mo'r, e da guarda

real serão expedidas ordens da sua com-

petencia para o serviço que lhes incum-

be por este programa. .

XV-Pela publicação d'este progra-

ma e na conformidade dos decretos de 8

de novembro de 1843 e de 7 de dezem-

bro dc 1870, são avisados os titulares. e

mais pessoas que formam a córte, tribu-

naes, autoridades e funcionarios que cos-

tumam concorrer a atos solenes. a tim de

irem esperar sua magestade.

XVI-O governador civil de Lisboa

fara exercer com maior pontualidade toda

a policia das carruagens e do quaesquer

outros vehicntos, que hajam de percorrer

as ruas e praças do transito do cortejo

real. e bem aSsim tomará as diSposições

necessarias para manter a boa ordem e o

cumprimento d'este programa na parte

que depende das suas atribuições.

Paço, em 2:). de setembro do 1886.

_José Luciano de Castro.

l_

    

?gratidão gerava
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social, poz em movimento toda a

tações de entusiastíco aféto. Nos aqui' região agricola. Eracurioso ver como mes-

pomos a nota do nosso regosijo, saudan-

do-o no seu feliz regresso.

Apontamentos de carteira.-Es-

teve na quarta-feira em Aveiro o nosso

inteligente e ilustrado amigo. o sr. rir.

Roberto Alves de Souza Ferreira, distin-

tissimo advogado na vila da Feira.

- Regressou ha días das Caldas de

Vizela o sr. Mendes Leite. S. ex.“ vem

consideravelmente melhor dos seus antí-

gos padecimentos.

- Está a banhos na Costa Nova do

Prado o nosso ilustrado amigo o sr. dr.

Manuel María da Bocha Madaíl, rnníto

inteligente e zeloso 21° oficial do governo

civil d'este distrito.

- Tem passado incomodado de sau-

de o sr. Mascarenhas Valdez, distinto ca-

pitão de cavalaria 10.

- Tom estado na sua casa do Fun-

tão, d'onde regressa ao Porto no tim do

mez, o nosso respeitavel amigo o sr. dr.

Augusto María de Castro, muito digno

ajudante da procuradoria regia do Porto,

e distintissimo redator da Revista dos

Tribunues.

-- Esta em Aveiro o sr. capitão de

cavalaria Aires de Mascarenhas Valdez.

Instalação.-Sob a presidencia do

sur. inspétor do fazenda Souza Lobo,

instalou-se hontem na repartição de fa-

zenda do distrito a comissão creada por

decreto de 17 de junho ultimo, para o

julgamento das falhas de todos os docu-

mentos íncobraveís existentes na recebe-

doria do concelho. Estiveram presentes,

além dos srs. recebodor de comarca e es-

crivão de fazenda, que foi o scoretario,

os revd.”S parocos da Vera-Cruz, Eixo,

Eirol, Esnueíra, Arada, Cacia e Oliveiri-

nha, não comparecendo os da Gloria, lie-

queixo, Nariz e Palhoça por motivo jus-

tiiicado.

Remonta.-Víeram alguns cavalos

para o regimento de cavalaria 10. Na

maior parte são bons, e muito superiores

aos que forneceu o sr. Bomtempo, com

quanto cnstassern recuos dinheiro. A co-

imissãu da remonta ajusta'u-os a 3".? libras

cada nm.

[l'cste modo se vae preiie bendo as

vagas que ha no regimento. E como a

cumpra se faz um Aveiro. comissão es-

colhe a sua vontade, rogeitando o que

lhe parece matt para o servrço.

Ct'tntínnando este sistema e de pre'-

'11-
UL

criação de gado, havendo o maior escru-

pnlo na escolha das egnas mães. E' toin-

po, nos parr=ce,dc que a raça hípíca pres-

te á agricultura os subsídios que ela tem

direito a esperar, se se cmrtinuar a pre-

serwrar na escaiha dos annnaes repro-

dutorcs.

U posto !tipico de Aveiro é um dos

ltnelhorcs do paiz, e estamos Certos de

;que continuará a sustentar os creditos

que soube grangear no aperfeiçoamento

do gado carater.

j tvoroçof_ Ante-hontem de tarde

ldcscontiou algnê'm que em uma Casa da

rua de lose Estevão, cujos moradores se

acham-a banhos'se tinham introduzido

os ratoneiros. Dizia-se que Se ouviam

pássadãs e'- o arrastar de cousas pelo chão.

Aberta a porta da rua e revistada a casa,

nem sequer se encontrou vestígio de_ ali

ter entrath alguem depois que a mesma

família foi para o mar. _N '

Antes assim, mas a cousa contava-se

em segredo a toda a gente, e a visiuhan-

ça esteve em pasmareira até quasí ás 8

c meia da nunte.

A Senhora da Saude-Como disse-

mos, começa hoje, na CostaiNova do Pra-

do, esta romaria, com uma \'tíSpet'aJui-

dJSfl, pois assistem rloas filarrnouicas,

n na da_ Murtosa e outra d'itvcíi'o, lia fogo

preso e iluminação, e amanhã função

d'Egroja o procissão. Deve ser grande a

atleenria de romeiros das povoações cir-

cumvisinhas.

Festa na. Barra-Em consequen-

cia de desinteligencias entre os banhistas

não ha este ano na Segunda-feira a festa

á Senhora dos Navegantes. Apesar d'is-

so, porem, o povo não deixara de concur-

er ao local, para se divertir.

Arraial de S. Matcus.-Já tínha-

mos previsto isso mesmo. No arraialde

S. Mateus, em Sever do Vouga, no dia

21. houve grave desordem, dp que, pelo

menos, saiu ferido r l. Liberia Custodio

Tavares, de Pecuguv' li' t *rovideii-

cia. pois, foi a da a ;.r ;Extra-

tiva n'rauda' :r j .r . ,n .z:-. f--rça

armada; r'. EItÍitJÕ nã r. a _resixrdeio ”p dia

l
l

' 9.8)”)

. . . ira..
Decgraça.'-Ha dias, na prata da '."t,

mo sob continuas bãtegas d'agua, sob um

diluvío de chuvas os lavradores atarefa-

dos com a sementeira d'érvas e nabacs,

arregaçavam a terra com os seus arados

e lançavam niela as sementes que são o

futuro esperançoso dos seus campos. Pode

afirmar-se que as terras altas do distrito,

que se destinam á sementeira do érvas,

ficam todas prontas esta semana e lSSO

monta a muitos míl meios.

Vindimas.-Vão muito adiantados

as Vindimas, c por alguns pontos julgam-

se até concluídas. A colheita não é ein

toda a parte egual a do ano passado, mas

em algumas regiões não lhe será mutto

inferior, e em todo o caso o genero será

muito especial, mesmo o que foi colhido

depois das chuvas, que receberam asstm

uma lavagem muito proveitosa.

Colheita de sat-Terminou por este

ano a colheita do sal. As chuvas foram

de muito pezo-de tanto que dificilmente

poderá haver as chamadas revoltas, que

são como que o complemento dos traba-

lhos marnotaes e que em alguns anos al-

guma cousa produzem.

0 tempo está quente e é ainda possi-

vel que algumas salinas venham a produ-

zir; mas o mais certo é que,este ano não

haverá mais sal.

A colheita foi apenas regular, e tal-

vez medíocre com relação a outros anos.

Apesar d”isso, e apesar de ser muito lí-

mitada a porsão de sal velho existente na

ría, o preço do novo é de “225500 reis o

barco de 15:000 litros.

Trabalho no man-Desde segunda-

feira que não ba trabalho no mar. A so-

mana anterior produziu alguma pesca; a

que hoje finda foi de completa abstenção

de semço, porque o mar se levantou de

modo que o não permíttin mais. As pes-

cas da semana anterior tiveram diferentes

preços. As ultimas vendas efetuaram-se

por 000 reis o milheiro, e a existencia

nos depositos é pequenissíma, porque pe-

quena foi tambem a quantidade da pesca

colhida no geral das costas.

Hoje o mar é bom e as campanhas

trabalham todas.

Pesca na ria-O engrossamento

das aguas do monte por virtude das ulti-

mas chuvas, trouxe a ria maior quanti-

dade de enguias, de cuja especie o mer-

cado tcrn estado mais abastecido n'estes

ultimos dias, sendo o preço muito razoa-

vcl. Uas outras especies de pesca tambem

tem havido quanlidaderazoavel.

Trovoada-Na quarta-feira ti noite

sentiu-sc n'esta cidade, para o lado do

sul, uma trovoada, que logo se desvane-

ceu com muita chora.

O outono. - Começou hontem com

um dia esplcndido esta estação.
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Os panegiristas de D. Pedro IV.

-0 nosso colega do“.foritltl da Manhã

publicou a seguinte lista dos oradores sa-

grados que teem feito o elogio funehre

do duque de Bragança, nas esequràs que

_anualmente se celebram no templo da Se-

nbora da Lapa. A

1835 Antonio Osorio Gondim, abade

de Gigeíros. Imprimir¡ o discurso.

1830 Luiz Moreira Maia da Silva,

abade de Macreira e depois de Santo Il-

dcfonso. lmprímiu.

- v 1840 ¡osé Alres de Souza, abade de

Santo lldefonso. Imprimie.

18H Joaquim de Santa Clara o Sil-

va, egresso e lente da academia políte-

cníca do Porto. Imprimin.

1812 Antonio Alves Martins, cgrosso

e depois bispo de Viz-eu.

1843 Domingos da Soledade Silos,

prior de Vila do Conde, prégador régio.

Imprímíu.

181-1 O mesmo.

1815 O mesmo.

1840 Antonio Joaquim Soares, bene-

ditino e depois abade de S. Nicolau. _

18'i7 Antonio do Carmo Velho Bar-

bosa, prégador regio. abade-j '

Balio. Imprímiu. '

1848 Francisco Comes Carneiro, pré-

gador regio e abade de .fogueiras. Im-

prímíu. '

_1810 D. Luiz do Pilar Pereira de

Castro, doutor em direito, conego Dcão

da _Sé do_Porto e deputado da nação. 1m-

primiu. '

__ 1850 Dr. Rufino, lente de matemati-

ca na UniverSidade de Coimbra. lm-

prímiu.

$853? , io Lopo Correia_ de Cas-

“r:m'.“bacbargrem direito e cliantre

Torreif'a. r Hd .Sitio Onde tiaafragou'tra 3.a r q: Ludo Universidade. Imprimíu.

. - -l Ó › i

jter tomam malftI'BS›jtertt"ç'=83. « ~

i
l
anos › ~*«por Nattrfte, foi iii a-tado pelo

M _l "Jiu, 1h81):

Icisco Carrátor. 'nat :ral daij'àv do Papo,

1 frcauezia d'tdsgueira, d'est'r dizncqllip, mas'

Casa lo na ”01107.3, o q, e

Y- ~'5á':t di) Pát'á. A'íu .t

t'

' corrente do mar, e morte ato

::o ¡parcceu

o sro Padavlzr.

Atrnzo do comboíi) ri: correio. - j

oa n.° 03,' Empriuin.t) ronrbnio do correio :li l,

ilüiiians diasqna ;e tr i ¡'«g

'sli

l

2 gran. nego da se Braga.. Imprimiu.

tab)Antonio'd'Ascenção e Oliveira,

*o d' «guns Santas. Imprimiu.

, 1835; A enío Joaquim Soares.

l.“:ãi \t't Onio d'Ascenção e Oliveira.

.a tr [as mczest Impri oia.

18:35 José María de Sant'Ana e Síl-

via, pr _lidar regio e abade de Mafamurle.

13.10 \-.t_onio d'Ascençãoe Oliveira.
o

 

naturas são pagas adiantadas.
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1801 João Pereira d'Araujo Tapada,

reitor de Ribeira de Pena, em Vila Real.

1802 Augusto Cesar da Cunha Me-

nezes, pregador regio e abade da Folha-

da. lmprimíu. ~

1803 Antonio José Pereira Leite Ju-

nior,.pregador regioe abade de Cristelos,

em Louzada. Imprímíu.

1801 Francisco Soares Franco Ju-

níor, conego da Sé da Guarda. Imprimiul

1805 Augusto Cesar da Cunha Me-

nezes. imprimiu.

1800 José Mariade SantiAna e Silva.

1807 Manoel Ribeiro de Figueiredo,

abade d'Anta e pregador regio.1mprímiu.

1808 Antonio Alves Mendes da Sil-

cbarel em teologia e pregador regio.

Imprimiu.

1870 Não houve sermão.

nezes. lmprímiu.

nior.

primíu.

187d Francisco José Patricio, pré-

gador regio. Imprimíu.

va, abade de Mafamude.

min.

1877 Manuel Ribeiro de Figueiredo.

Imprimiu.

paroco de Paranhos.

1870 Manuel Ribeiro de Figueiredo.

de Loureiro, no Pezo da Regua. Impri-

miu.

1881 Francisco José Patrício, então

deputado pelo círculo ocidental do Porto.

1882 o mesmo orador.

1883 Antonio Alves Mendes da Sil-

va Ribeiro.

1884 o mesmo orador.

1885 Manuel Antonio Borges, paro-

ce de Athey, em Basto.

D'estes oradores têem ocupado por

varias vezes a tribuna sagrada n'esta so-

lenidade os seguintes:

Padre Patrício 'o vezes; abade de Ma-

famude (Sant'Ana. abadeda Folhada(Cu-

nha Menezes), Conego Alves Mendes,

abade 'de Anta (Figueiredo), Abade d'A-

guas Santas (Asceução), Abade de S. Ni-

colau (Soares) e Prior de Vila do Conde

(Silos: por tres vezes; Abade de Requião

(Vieira) e Abade de Crístelos (Pereira

Leite) o'uas vezes.

.lá faleceram 1't e estão vivos '13.

.-ts categorias qdo tiveram foram as

seguintes: 1 bispo, 1 ministro d'estado,

:3 deputados, ft frades, fr coricgos, 10 pa-

rocos e 0 professores d°en'sino secundario

e superior.

'Fern havido !10 discursose estão im-

pressos 30.

0 castelo d'Obidos.-licfere o nos-

so colega do Diario Popular que quando

em agosto d'cste ano sua magestade a

sr.“ l). Maria Pia foi fazer uso das aguas

das Caldas da Rainha, um dos sitios que

mais a encantou e onde foi passear mui-

tas vezes, foi Obidos, os seus campos, a

sua lagúa o 0 sen casrelo. Sua magcstade,

achando-o tão original e tão admiravet-

:neute colocado, considerando-o uma ver-

dadeira maravilha de arquitetura, deixou

ver que tinha projr'tis de tazrr a sua ac-

quisíção, niandando-o reconstruir, tor-

nando-u habitavel nos mezes de verão.

A camara municipal de Uhidos, ten-

do conhecimento dos desejos do sua ma-

gcslado qui“, realisados elos, seriam de

um tão grande beneficios de uma tão al-

ímportancia para aqueles sitios, fazendo

de Obidos e suas proximidades uma so-

berba estação de verão, resolveu oferecer

a sua magcstade as ruínas do castelo, em

sinal de reconhecimento pela visita de

sua magesta áquela vila.

Damos em seguida a áta da sessão

ain't, em que esta decisão foi toma-

,a-'-áta que o reverendo Antonio José

d'Alrneido, um ilustrado sacerdote que

muito tem coligido acerca de Obidos edas

suas antiguidades, acaba de trazer a Lis-

boa e de apresentar a sua magestada a

rainha. -

9, Senhor

'Lé'oitenta e

q

i Ano do nascimento dei

Jesus @cistdid'êãqitrñito "

agosto, do dito ano, n'esta nobre vila d'e

Obidos, e sala ¡tugasõesrda 'Camara inu-

nícipal d'elzt aonde se achavam presentes

o presidente da mesma cam'ara Moraes,e

os vereadmes Leite, $11Vtt,'Plü10, Morei-

ra e Amaral, faltandoovereador Furtado.

O presidente abriu a sesão.

Por proposta do presidente deliberou

la camara, pornnauítnídade, sc remetes-

; se a sua magestarle a rainha o sevuinte:

E Sr::vnona.-A muito nobre escmpre

g leal \'ila rl'Úhidos, lronrando-se suma-

i mente de ter sido propriedade das senho-

l ras rainhas de Portugal desde que em

1 arrhas no casarrtecto foi dada á senhora

'Duna Urraca, esposa d'el-rei D. Afonso

l ll.-ttecordando gratameute o especial

protecionamento que sempre lbe dispen-

saram as senhoras rainhas de Portugcl, o

*artrite especialmente a Rainha santa, e a-

va Ribeiro, couego da Sé do Porto, ba-

1800 Eduardo Vieira de Meireles,

abade de Perosinlto, concelho de Gaia.

1871 Augusto Cesar da Cunha Me-

1872 Antonio José Pereira Leito Ju-

1873 José Rodrigues Portela, abade

de Aguada, em Oliveira do Bairro. Im-

1875 José Maria de Sant'Ana e Sil-

1870 Francisco de Moura Seco. aba-

de de Rua, bispado de Lamego. Impri-

1878 Francisco José Patrício, então

1880 Manuel de Sousa Rocha. abade

sois, aos vinte ecinco dias" do mez do:

   

benemcrita senhora D. Leonor, esposa

d'el-rei D. João II, e a senhora D. Cata-

rina, ceposa d'el-reí D. João 111;-esta

mandando construir o nosso monumental

aqueduto, aquela continuando, por meio

das Misericordias, a bomdíta missão de

caridade publica quca Rainha Santa aqui

iniciou, instituindo cá as primeiras Ga-

farías;

A muito nobre e sempre leal Vila

d'Obidos para dar um publico testemu-

nho da sua gratidão pela honra que ha

pouco recebeu com a especial visita do

vossa real majestade. e por the constar

que é do agrado de vossa real magestade

o possuir o castelo ohidense,-convocada

a corporação municipal d“este concelho,

resolvido foi em sessão plena que aos pes

de vossa magestadc fosse posta a oferta

da propriedade do referido castelo, e res-

pétívos direitos.

Mesquinha é, senhora, e bem pobre

a offerenda; mas ó muito grande a boa

vontade dos oferentes, e o vivo empenho

d'eles em significarem a vossa real ma-

gestade quanto veneram e adoram a sua

tão bela, como grande rainha.

Saudaudo respeitosamente mais uma

vez a vossa real magestade, a muito no-

bra e sempre leal Vilad'Obídos põe tam-

bem no subpedaneo do augusto trono de

vossa real magestade todos os seus cultos

por a mulher, que, com o ser rainha em

toda a grandiosa aceção da palavra sabe

tambem, e tão bem juntar o scr-a mãe

dos pobres-Deus alongue muito e mui-

to a bemdíta existencia de vossa reatma-

gestade, e Lhe tapete de flores da ventu-

ra perene a senda do benefico viver, co-

mo hemos mister.

Delíberou mais a camara, que seja

portador da presente oferta o padre ca-

pelão do real santuario do Senhor Jesus

da Pedra, o reverendo Antonio José d'Al-

meida.

(Assínados):-Francisco Manuel de

Moraes da Silva e Souza, Alfredo Leite

Pereira de Melo, Gabriel Gonçalves da

Silva, José Maria Pinto, Viriato Moreira,

Joaquim da Costa Amaral.

Está conforme.

Secretaría da camara municipal do

concelho de Obidos, 15 de setembro de

1880. - 0 escrivão, Joaquim Marta da

Silva Freire Junior.

Assuntos aduaneiros.-No Diario

do Governo vein publicada a seguinte por-

taria :

«Tendo subido ao conhecimento de sua at-

teza o principe real, regente em nome d'et-rei,

que os conhecimentos e manifestos relativos s

carregamentos de tahacos se apresentam na-

alfaudegas do reino sem contarem os esclare-

cimentos indispcnsaveis para a exatidão das ve-

rilicações e perfeita noticra do valor tributavel

d'esse genero; e achando-se pt'eceítuado que

os conhecimentos devem indicar o numero dos

volumes. o seu peso ou dimensão, e o frete, e

bem assim que os manil'estos sendo un: suma-

río da carga, devem escrupulosamente conferir

com os conhecimentos e declarar o valor das

mercadorias e a sua origem, cumprindo mais

que, alem de assinados pelos capitães, sejam

autenticados pelos consoles portuguezos dos

portos da procedencia: Sua alteza o principe

real, regente em nome d'el-rei. ha por bem

determinar que nas atfaudegas do continente

do rcino c ilhas adjacentes se considerem sem-

pre como indíspensaveis para os eleitos regula-

res do despacho, as declarações mencionadas,

tanto nos conhecimentos como nos manil'cstOs;

e, na falta d'clas, os capitães ficarão sujeitos,

como infratores, tis penas estabelecidas nas leis

o regulamentos tiscaes.

Paço, em .it de setembro de ¡SSC-Allu-

riario Cirilo de Crtrrtrllro.r.

Heroísmo de crença; - Before o

nosso colega da Provincia que na quinta-

feira, em Vila do Conde, pelas 10 horas

da manhã, em virtude das ultimas chu-

vas, o rio Ave cresceu desusadamente,

inundando as margens', para o que con-

correu tambem a maré cheia,

Algumas creanças brincavam descui-

dosamcnte na nova avenida, que se anda

construindo no caminho da estação. Uma

d'clas, da edade de 7 anos, filha de An-

tonio Lupes Pereira Cadeco, caíu ao rio

e ter-se-ia inevitavelmente afogado, ar-

rastada pela corrente, se outra--um pe-

queno heroe-da edade de 9 anos, se

não lançasse corajosamen'te ã agua, sat-

vando a muito custo o seu infeliz compa-

nheiro.

Receita vinícola. - Um periodico

scientith dá a seguinte receita, já expe-

rimentada com bom exito para desenvol-

ver loda a força produtora a uma vinha

antiga, tenha ela cincocnta, sessenta ou

mais anos: Na primavera faz-se no tron-

co da cepa, logo acima do nó vital, uma

incisão circular de dois ou tres milíme-

tros de rofnndídade, o que faz com que

é ñó pr uza rigorosos rebentos. No ve-

rão seguinte cprtqm-se os ramos dacepa

q'ue não 'produz fruto e aparato-se os res-

tantes, a tim de concentrar a seiva no nó

vital e nos ramos que d'ele partem. No

inverno imediato poda-se tudo o que o

velho, deixando somente' os, rebentos e l

ramos novos, ”os quaos fdrm'am a planta

rejuvenescída. Ao mesmo tempo devem

cobrir bem as raizes com terraço. Se .no

primeiro ano não surtirem rebentos, -r'e-

pete-se a operação no ano seguinte.

Phnte.-Está-se procedendp ao em-

pedramento da ponte de Entre-os-Rios,

0 jejum de Sucei. 730,1'an eine¡

que durou o seu !jejnm,“Su_ @bebeu 7

kilos de agua_ de“Vichy, 1:.. 0' gramas

de agua de ficariam-Jarras e 10 litros de

agua para,
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. A viagem d'el-rei.--A'cerca da vi-

srta de el-rei a Bruxelas, lê-se na Inde-

pendence Belge :

«O espetaculo de gala, no teatro da

Moeda, esteve brilhante, apesar de pu-

blico elegante d'estas representações efi-

ciaes não ter voltado ainda das suas ex-

cursões de estío.

A plateia estava cheia, vendo-se mui-

tas senhoras ostentando ricas tetletes. Nos

camarotes viam se os membros do corpo

diplomatico, altos funcionarios belgas c

muitas senhoras da alta sociedade leu-

xelense.

0 rei de Portugal, o rei e rainha dos

belgas chegaram ás 9 horas em pente. A'

entrada de SS. MM. foi sandada pela or-

questra com o hino nacional pertuguez,

um hino que não tem muita originalida-

de. Os espétadores pezeram-se de pé e

aclamaram vivamente os tres soberanos.

D conde de Rílvas, minisiro de Por-

tugal e a condessa de Rilvas, os dignata-

rios da corte e o general Nicaíse e todos

os personagens do sequito do rei D. Luiz

ocupavam o grande camarote dos ajudan-

tes de campo do rei.

0 espetaculo terminou com o hino

portuguez e as aclamações da sala. Os

dois soberanos e a rainha aplaudiram por

vezes os principaes tréxos do Misci'le e do

›'l-.° áto da Africana.

A sahida de' SS. MM. fez-se com o

ceremenial do costume pelos dois direto-

res srs. José Dupont e Lapiseída.

No dia seguinte, quinta-feira,e reide

Portugal, acompanhado de seu ajudante

de campo o tenente-coronelAImeida, deu

um passeio pelo parque e peles battle-

cards de Regente e de Waterloo. O mo-

narca pertuguez e o sr. Almeida trajavam

á paisana: casaco e chapéu alto. 0 pas-

seio, que começou ás 9, durou tres quar-

vernador; depois vinham dous batederes,

procedendo e coche dos dous soberanos

atrelado a quatro cavalos.

O_ sequito percorreu o seguinte ite-

ncrario: avenidas Keyser e Wapers, bou-

levard das Artes até á estatua de Quentin-

Metsys, praça Loos, para ali admirar o

monumento elevado á memoria d'aquelle

!surge-mestre; Em seguida o cortejo ro-

deon o parque. passou adiante da estatua

tl¡ .lerdaens, diante do edificio do Banco

Nacional e da estatua do rei Leopoldo I,

para se dirigir ao monumento da fran-

quia do Escalda e d'ali ã praça do Povo,

Muzeu, etc.

O cortejo régie continuou pelos caes

do Escalda até á Porta da Agua, onde os

deus soberanos e e seu sequito se apea-

ram para subirem ao terraço do caes Van

Dick e descerem a rampa do canal do

Assucar.

A multidão era grande por toda a

parte, sendo os dons soberanos calorosa-

mente aclamados pela população.

O rei de Portugal admireu muito o

panorama do Escalda e felicitou vivamen-

te e burgo-mestre. Todos os navios esta-

vam embandeirados.

Os soberanos assinaram o livro de

ouro de edificio da municipalidade.

- Na quinta-feira realisou-se no pa-

lacio real de Bruxelas o jantar de despe-

dida, composto de 60 talheres. Entre os

convívas contavam-se, além dos funcio-

narios do paço, o conde de Rilvas, mi-

nistro de Portugal, e sua esposa; Beer-

uaert, chefe do gabinete, e sua esposa;

principe de Chimay, ministro dos nego-

cios estrangeiros; governador da provin-

cia de Brabant; burgomestre de Bruxé-

las; governador de Anvers; general Ni-

caize, oficial ás ordens de rei de Portu-

gal durante a sua permanencia na Belgi-

    

   

          

    

  

    

  

Depoís os dois monarchas despedi-

ram-se, abraçando-se cordealmenle, o rei

L'eopoldo foi colocar-se em um vapor

amarrado junto de paquete, fazendo si-

naes afétuesos ao seu hospede. El-rei D.

Luiz permaneceu na coberta cmquanto o

vapor esteve á vista do porto. Quando 0

paquete se poz em movimento um desta-

carnento de artilheria montada deu uma

salva de 101 tiros.

Com respeito á chegada de el-rei D.

Luiz a Inglaterra dá o Times as seguin-

tes informações:

S. M. desembarcou em Dover cerca

das 5 horas da tarde de sexta-feira, seu-

do esperado por lord Heniker e general

Gardiner, como representantes da rainha

Vitoria; ministro de Portugal, sr. Dantas;

Luiz Several e Luiz de Quilinau, secre-

tarios da legação; capitão Vaz, adido na-

val; cende de Anadia, adido; A. Pinto

Basto, consul geral, etc.

Uma força militar fazia ali a guarda

de honra.

Pouco depois el-rei e e seu sequito

tomaram um comboio especial para Lon-

dres, chegando á estação da Vitoria ás 5

horas e um quarto. A estação estava pre-

fusamente ornamentada, vende-se alí nu-

merosas pessoas; e a guarda de honra

era feita por um batalhão de granadei-

ros. 0 rei de Portugal era esperado pelo

principe Alberto Vitor de Gales, a quem

S. M. cumprimentou afétuesamente, bem

como a outras pessoas.

Em seguida cl-rei e o principe tema-

ram logar em um esplendido landeau da

casa real, puxado por quatro cavalos e

dirigirem-se para o palacio de Buckin-

gham, ao mesmo tempo que as forças

apresentavam armas e a banda executa-

va o hino da Carta Constitucional de

Os principaes pontes de reunião d'es-

ta quadrilha de malfeitores era em Con-

deixa, na Lapa do Lobo, e mais particu-

larmente na Cruz dos Merouços, aproxi-

madamente a !t kílometros de Coimbra.

D'ahi se destacavam, armados de cla-

vinas, pistolas e paus, uns a pé, outrosa

cavalo, em diversas partidas, e por dife-

rentes sítios, na execução de muitos rou-

bos de que viviam.

Mencionaremos alguns dos numero-

sos crimes cometidos por esta quadrilha,

que por muito tempo infestou esta pro-

vtncia.

No dia 27 de julho de 1801, Joséde

Campos, com o seu famigerado compa-

nheiro Manuel Fernandes Figueirinhas e

um entre socio, pretenderam roubar ae

alfcres Manuel Francisco Homem, do lo-

gar de Santa Qlaía, termo de Tondela,

   

    

   

  

                       

   

por ali havia de passar com grande quart-

João Diogo.

ras até ao dia 29 do mesmo mez.

bal 7 kilometres e meio.

José de Campos encarou-lhe umacla-

  

 

  

 

  

  

               

  

     

    

   

na serra de Cantaro, na estrada da dita

Vila para Coimbra, por saberem que ele

tia de dinheiro para Lisboa, sendo para

isso informados por outro socio chamado

Encaminhando para a estrada da vila

de Botão, apezar de encontrarem o dito

alfercs na estrada, o não atacaram, por

falta de ocasião; mas lego ajustaram de

executar o projetado roubo, na charneca

da villa de Pombal, para onde partiram

n'essa mesma noite, fazendo varias espe-

Na manhã d'esse dia, entre as 7.e 8

horas, atacavam e referido alferes, adian-

te da Venda do Peste, distante de Pem-

vina. dizendo-lhe que parasse, aliás que

morria; e querendo o alferes lançar mão

a um bacamarte que levava, o mesmo

 

  

  

tes de hora.

Lego que entrou ne palacio, o sr. D.

Luiz recebeu o tenente-coronel visconde

de Pernes, adido militar da legaçãe por-

tugueza, e M. Matíeu, consul geral de

Portugal em Bruxelas.

ea; conde de Caen e visconde de Alfaca-

che Rilvas, secretario e adido da legala-

ção portugueza; Van Aertvelde, adminis-

trador geral do gererno central do Cou-

go; pessoas de sequito de el-rei; etc.

Terminado o jantar, foi servido eca-

Pertugal, seguindo atraz de landean uma

escolta de cavalaria.

ESperava-'se que el-rei D. Luíz per-

manecesse em Londres até sabado, “2:3

do corrente.

Os grandes crímes.-0 nosso pre-

sade amigo e colega de Cenimbricense o

José de Campos fez ação de disparar a

clavina.

N'esse tempo, outro malfeitor, diri-

gindo-se a Antonio Cardoso, companheiro

do alferes, deu-lhe com outra clavina uma

grande pancada no peito, fazendo-o apear,

e levou o macho, em que este ia mon-

 

A”s 10 horas e 3 quartos, uma car-

ruagem fechada atrelada a deus cavalos,

conduziu o rei de Portugal ao palacete de

principe Vitor Napoleão.

O rei D. Luiz ía acompanhado dete-

nente general Nicaise. A visita de rei em

caSa do principe Vitor durou tres quar-

tos de hora. O principe apresentou a S.

M. os srs. Edmundo Blanc, chefe do seu

gabinete, Paulo Boutres, seu secretario, o

marquez de la Valete, o conde de Mazíé-

res e o marquez de las Mariones, que se

acham atualmente em Bruxelas.

Em seguida o reí D. Luiz e seu so-

brinho o principe Vitor retiraram-se para

o gabinete d'este ultimo, onde conversa-

ram intimamente.

O rei de Portugal entrou no paço ás

11 horas e meia. 0 rei e a rainha dos

belgas e a princeza Clementina espera-

vam-o para almoçar.

Uma hora depois, tres coches de gala

conduziram o rei de Portugal, o rei dos

belgas e os personagens do seu sequito ã

estação de Luxemburgo onde SS. MM.

entraram para uma carruagem-salão de

gala.

O rei D. Luiz trajava o uniforme de

general portuguez.

Após alguns minutos, ocomboio póz-

se em marcha para Antuerpia.›

A respeito da visita de rei de Portu-

gal a Antuerpia, publica o referido jor-

nal o seguinte telegrama:

Antuerpia IG-A chegada do rei e

do seu bospede, o rei D. Luiz, atrahín

muita gente á gare de Leste.

As forças encarregadas de prestar as

honras devidas aviam tomado as suas po-

posições. As forças compunham-se de um

batalhão do 13.° de linha e de um outro

do 5.°, com a musica d'este ultimo regi-

mento, sob o comando de coronel ngri-

cht. Alguns minutos antes da chegada do

comboio real, uma bateria de artilharia

deu uma salva de 51 tiros. Entre as no-

tabilidades que esperavam os soberanos,

notavam-se os srs. Pycke, governador da

província; Leopoldo de Wael, burgo-mes-

tre de Antuerpia; 'Belekens, diretor dos

caminhos de ferro do Estado, consul de

Portugal, general Hapiet e tres ajudantes

de campo.

0 comboio real chegou á hora e 30

minutos em pente.

Os soberanos passaram revista á for-

ça que prestava as honras militares. Em

seguida e rei Leopoldo apresentou a D.

Luiz as authoridades que sc achavam

presentes.

O sequito das carruagens póz-se ime-

diatamente em marcha no meio das acla-

fé em outros aposentos e os dois monar-

chas, bem como a rainha dos belgas, es-

tiveram a conversar com os convidados

até ás 10 horas.

Em seguida as pessoas reaes dirigi-

ram-sc para o teatro da Moeda,onde che-

garam quando se cantava o 3.“ ate da

Favorita, demorando-se até ao tim do es-

pétacnlo.

El-rei vestia grande uniforme e a rai-

nha dos belgas estentava na cabeça um

rico diadema de brilhantes.

Na sexta-feira, de manhã, sahiu de

Bruxelas el-rei D. Luiz, recebendo as

mesmas honras militares que lhe foram

prestadas á chegada.

Desde a praça do Palacio até á de

Luxemburgo estavam postados sete regi-

mentos e batalhões de diversas armas.

A's sete horas e meia sahiram do pa-

lacio os tres coches de gala que condu-

zíam os reis de Portugal e da Belgica e

as pessoas dos seus sequitos á estação de

Luxemburgo. A concorrencia nas ruas

do transito era numerosa, apesar da ho-

ra matinal.

Os dois monarchas vestiam os uní-

formes de generalissimo, ostentando o de

Portugal a gran-cruz de Leepoldo e o da

Belgica a da Torre e Espada.

A' portiuhola da direita cavalgava e

general Vau der Smissen e á da esquer-

da o coronel U' Sulivan de Terdeck. A

escolta era formada por dois esquadrões.

A estação estava ornamentadae n'ela

fazia a guarda de honra um batalhão de

regimento de granadeiros. Os monarchas

eram ali esperados pelo conde e condes-

sa de Rilvas, conde de S. Miguel, minis-

tro de Portugal na Haia; encarregado de

negocios de Brazil, ministro da Italia,

barão de Sant'Ana, antigo diplomata por-

tuguez, e muitas outras pessoas de dis-

tinção. Para todas teve el-rei D. Luiz

uma palavra amavel, agradecendo ao bur-

gomestre de Bruxelas a recéção que lhe

foi feita na capital.

Em seguida os dos monarchas passa-

ram revista ao batalhão dos granadeiros,

elogiando el-rei D. Luíz a bela apresen-

tação das praças. A

Depois subiram para o comboio real,

bem como diversos funcionarios, e o trem

partiu ao sem do hino portuguez, che-

gando a Ostende ás 9 horas e 58 minu-

tos, tambem ao som do hino portuguez.

Fazia a guarda de honra na estação um

regimento; e viam-se_ ali o burgemestre,

governador da previucta, Ductes, V108-

censul de Portugal, etc.

' Feitos os cumprimentos e passada re-

vista ao regimento, el-rei D. Lutz foi

   

    

    

    

  

  

   

  

   

   

     

sr. Joaquim Martins de Carvalho, está pu-

blicando n'este espleudido repositerio as

noticias dos grandes crimes, que teem

sido julgados em Coimbra.

Diz ele:

«Nos anos de 1799, 1800, 1801 e

1802, organisou-se nas proximidades

d'esta cidade e eutres- pontos da previn-

cia uma grande associação de malfeito-

res, chegando ao numero de 53, afóra os

cumplices desconhecidos da quadrilha.

t) seu audaciose chefe era José de

Campos, de 31 anos de idade, do Espi-

nhal, sapateiro e solteiro.

Entre estes malvados tornavam-se

mais salientes os seguintes:

Manuel Fernandes Figueírinhas, de

30 anos, de Pousafoles, termo de Miran-

da do Corvo, casado, almocreve.

Martinho Soares da Cesta, de 26

anos, de Escarigo, junte de Castelo Bo-

drige, solteiro, cigano.

Antonio Gomes (pac), de 54 anos,

natural de Constantina, concelho de Sar-

zadela, comarca de Coimbra, casado, tra-

balhador.

Manuel Rodrigues Monteiro, de 35

anos, natural dos Palhões, termo de Mon-

temór-o-Velho, viuvo, tanoeiro.

José dos Santos Carvalltíuho, de 40

anos, de Espinha!, casado, alfaiate. _

Francisco Antonio Guedes, de 29

anos, filho d'um cirurgião, de Secaes, ter-

me da vila de Lamas de Orelhão, deser-

tor da brigada de marinha.

José Joaquim de Sousa, por outro no-

me José Cardoso, de 27 anos, de S. João

da Pesqueira, desertor do regimento de

Penamacor.

José Manuel Duarte Calhas, de 30

anos, de Coimbra, solteiro.

Antonio Joaquim Rafael Duarte, de

26 anos, irmão do Galhas, casado, de-

sertor do regimento de cavalaria de Cas-

telo Branco.

Manuel de Amorim, de 23 anos, de

Formezelhe, comarca de Coimbra, soltei-

ro, desertor do regimento de Cascaes.

Bernardo Pires, de 30 anos, do Es-

pinhal, VIDVO, trabalhador. -

Antonio Jose Pinto, de 32 anos,- da

freguezia de Santa Isabel de Lisboa, sel-

teiro, criado de ciganos e tambem bar-

beíro.

Pedro Lopes, de 35 anos, de Sepões,

termo de Vizeu, casado, tendcire volante.

Manuel José Lucas, de 26 anos, de

Santar, concelho de Canas de Senhorim,

casado, marchante.

Jeronimo Barbosa, de.3!t anos, de

Fontoura, junto de Valençado Minho, as-

sistente em Sepões, casado, pedreiro.

tado, para uma pequena distancia da es-

alferes.

que fica junto á Senhora do Loreto, ao

da dos Fornos.

Em a noite de 20 dejaneiro de1802,

  

    

   
  

  

   

   

   

  

 

   

  

  

   

pria casa, por José de Campos, José dos

Santos Carvalhinho, Francisco Antonio

' Guedes, José Joaquim de Sousa, ou JOsé

Cardoso. Lourenço José dos Santos, José

Manuel Duarte Calhas, seu irmão Anto-

Amerim, e um outro malfeitor, de quem

não sabemos e nome.

Entrando todos 'pela 'porta da rua,

que estava aberta, armados de espingar-

das, pistolas e facas, amarraram a dita

Guiomar, lançaram-n'a sobre um banco,

e'peudo-lhe um algnidar por baixo, um

dos malfeiteres lhe deu algumas picadas,

dinheiro; e porque assim o não fez, a le-

varam ao quintal, onde, fazendo uma co-

va, a quizeram enterrar, ao que ebsteu

um dos socios.

rembaram-lhe as gavetas, caixões, come-

da e bahus, roubando-lhe os objetos de

oire que encontraram, dinheiro, roupas,

milho, centeio, farinha e até um porco

vivo.

Os malfeitores foram em seguida fa-

zer a partilha do roubo na casa e quinta

em que viviam es Duartes, com as suas

amasias. '

Os teatros de Lisboa-Segundo

consta, as companhias dos nesses teatros,

na epoca de 1886-1887, ficam consti-

tuídas do seguinte modo:

D. Maria ll-Funciona com amesma

companhia. ' h

Trindade-Apresenta as seguintes al-

terações: cscritureu o ator Cardoso, do

teatro do Principe Real do Porte, e uma

atriz neva. E' ensaiador o sr. Moutinho,

que já tem desempenhado este cargo em

diferentes teatros de Porto.

Ginãsio--Estão escriturades os se-

guintes artistas: Vale, Soler, Eloy, Ga-

ma, Silveira, Carvalho, Socerre, Telmo,

Cardoso, Barbara, Beatriz, Jesuiua, V.

trada. Ahi cortou as bolsas da sela, uma

das quaes continha a quantia de reis

514399400 em dinheiro, pertencente ao

Em seguida, os malfeiteres, cami-

nhando para a parte d'um monte, tiraram

o dinheiro da bolsa, e se ausentaram,

Vindo repartir e dinheiro em um pinhal,

norte d'esta cidade de Coimbra, na estra-

antes das 8 horas, foi atacada Guiomar

Maria Calhabé, moradora no sitio da Chei-

ra, suburbios de Cetmbra, na sua pre-

nie Joaquim Rafael Duarte, Manuel de

para a obrigar a declarar onde tinha o

Conduzindo-a novamente a casa, ar-

    

  

 

    

  

Becreios-Figuram n'este teatro: Joa-

quim d”Almeida, Augusto de Melo, Sergio

d'Almeida. Pinheiro, Carlos Bocha, Er-

nesto do Vale, Bayard, Lima, Lucinda do

Carmo, Guilhermina -de Macedo, Maria do

Céu, sua filha, e mais alguns artistas me-

nos conhecidos.

sinie, sobretudo para realisar operações

comerctaes.

Seleíllet era 'um verdadeiro soldado

da civilisaçãe. Alte, dotado d'uma grande

força e d'uma paciencia extraordinaria,

conseguiu sempre impor o reSpeito aos

povos meio civilisados, entre os quaes

passou quasi toda a sua vida.

Alemanha e França.-O correspon-

dente de Paris para o Times escreve o

seguinte:

«Nãodevemos esquecer que se a Ale-

manha deu tão aberta c tão cinicamente

carta branca á Russia, foi porque esta

ultima não só renunciou a toda e qual-

quer aliança futura com a França, mas

porque sacrificeu a França que alimenta

ínolvidaveis aSpirações para o lado de

leste, e que, portanto, se deu carta bran-

ca á Russia foi contra a carta branca que

esta lhe deu.

Por entre lado o Sr. Bismark não

oculta que a França e e seu pesadelo, e

foi esta a razão que o levou a sacrificar

um principe alemão e a abrir á Russia e

caminhe de Censtantínepla.

Não quere dizer com isto que o sr.

Bismark pense na guerra.

11a mezes, em abril eu março, a guer-

ra parecia inevitavel _na Alemanha. Era

ela o assunto de todas as cenvchações;

mas o sr. de Bismark fez todos os esfor-

ços possiveis para fazer abortar todos os

projetos guerreiros. E está resolvido a

assim fazer até ao lim da sua vida. Não

deseja a guerra com a França porque

tem um medo vago da força da republica

franceza, e não tem a certeza de qual o

resultado da luta.

D chanceler acredita na superiorida-

de da artilberia franceza e nos melhora-

mentos introduzidos na cavalaria.

A unica cousa que ele ignora, por-

que tambem o ignoram os francezes, é o

resultado da mobilisação. Mas as frontei-

ras estão .em estado de resistir á mais

formidavel e imprevisto das agressões, de

maneira a poder compreender as demo-

ras da mobilisaçãe.

Obtive estes promeuores de fonte se-

gura, e é por isso que eu repito que e

principe de Bismark não fará a guerra á

França; mas não lhe basta isso, e pre-

tende colocar a França em condições de

não lh'a poder fazem

Tauner,-U prolongado jejum de

italiano Suci trouxe á memoria de todos

o nome de dr. Tauner, que em 1880 es-

teve quarenta dias sem comer nem be-

ber. U dr. Tauner está nos Estados Uni-

dos, filiado na seita religiosa de Shalam,

de que é um dos mais ferverosos aposte-

los, e cujos adétos, alimentando-se de le-

gumes, passam a vida rogando a Deus

que encaminhe a humanidade a deixar

de sustentar-se de carne e peixe.

A um reporter francez que o visitou,

disse Tauner que só com o regimen ve-

getal conseguirão os homens dulcilicar os

seus costumes, eemancipar-se das obses-

sões da carne.

- Eu, continuou, só consegui com

o meu jejum provar a resistencia da mi-

nha natureza e ganhar uma forte aposta;

não tive em vista fim algum scientifico.

Desde então, nunca mais comi carne, e

não posso explicar como os homens de

sciencia acreditam ainda hoje que a car-

ne fortifica. Moralinente, os sentimentos

veem ae homem dos animaes de que os

seus antepassados se alimentaram. Dali-

mento mais doentio é a carne de porco.

A ela devem os americanos attribuir a

extraordiiiaria propagação do cancro, da

escrefula, da tisica, do idiotisine etc., etc.

- Em que principio, perguntou o

reporter, funda o dr. a sua teoria?

- No principio de que todos os se-

res da natureza veem a ser a obra dos

elementos que os rodeiam. Uma geração

alimentada de vitela chegará a ser temi-

da. Se alimentartnos as creanças com lei-

te de cabra, teremos. . .

-- U que? faunos?

- Não, homens com tendenciassel-

vaticas e agrestes, intrepides trepadores

de rochedos escarpados, valentes ladea-

dores dos mais fundos precipicios. Não

acabaria, se quisesse demonstrar até ao

lim a minha teoria!

Depois de ler tão extranhas revela-

ções,-comenta um colega beSpanhol,-

é l'orçoso convir que e regimen vegetal e

o jejum deixam a cabeça em muito mau

estado.

O Taner italiano. - Dizem de Mi-

lão, em data de 10:

«U célebre Succi, que apostou jejuar

  

 

   

  

                 

    

  

    
    

   

  

                   

   

    

   

  

    

  

  

   

  

 

   

   

 

    

  

0 czar e o príncipe Alexandre.-

Mr. Saint-Cér (Since're), publicou no Ft-

garo um estudo em que, pondo de par-

te as razões politicas e de raça aqueobe

dece a influencia russa nos negocios da

Bulgaria, explicaa intervenção do czar

n'aquele principado per antigas antipatias

entreo autocrata e o principe destronado.

O odio do czar para com Alexandre

data da infancia de ambos. O czar nunca

poude perdoar ao principe que elle fosse

filho d'uma plebeia, mademoisele Hancke.

A primeira vez que o czar e o principe

se viram, depois que o pac d'este alian-

donára a Russia, logo após o seu enlace

com mademoisele Hancke, foi que e czar

(que ainda o não era) concebeu o desejo

de «expulsar aquele estrangeirm.

Uma noite tinha o czar Alexandre lI

e ex-principe da Bulgaria sentado nos

joelhos. O pequenito principiou a liulir

nas condecorações que o czar tinha ao

peito.

_Quando foi'es grande-disse-lhe o

czar-e chegares ageneral,dar-te-ei uma

condecoração cem diamantes.

- Já temos generaes de mais na

Russia-disse animadamente e czarewitch

da sua cadeira.

D odio foi aumentando com e tempo.

Quando foi apresentada a candidatura de

Alexandre ao trono da Bulgaria, tornou-

se ele _mais visivel que nunca.

0 czarewitch jurou que sairia de S.

Petersburgo se seu pae, o czar, consen-

tisse n'essa nomeação.

Mas a nomeação foi feita. Estava ao

tempo a córte em Peterbof e um oficial

que voltava da Bulgaria, disse ao czare-

Witch que o principe Alexandre estava

orgulhoso como nin leão. i

-- Ural _exclamou o czareivitch-o

leão não vale gran-te cousa na Bulgaria.

A interpretação da frase do czarewitch

está em saber-se que Ico, em bulgare,si-

gnifica leão e é ao mesmo tempo e nome

d'uma moeda do valor de dous tostões.

Quando o czar Alexandre morreu ás

mãos dos assassinos e o czarewitch subiu

ao trono, o odio entre ambos os princi-

pcs, ou antes de Alexandre III para com

Alexandre da Bulgaria,rompeu com toda

a sua força.

Quando se traton de matrimonie en-

tre o principe e a princeza Vitoria, filha

do principe imperial, Bismark epoz-se

com todo o seu poder, esperando previ-

dentemente que eSSe odio havia de esta-

lar nm dia, o que veio a suceder. Nem

os pedidos da rainha de Inglaterra e da

imperatriz Augusta, nem as lagrimas da

noiva mereram a compaixão do chanceler.

-Utna princeza alemã não pode rei-

4 nar sobre um povo de opereta -respondeu.

Bismark viu claramente que e czar

havia de aproveitar algum dia a ocasião

de satisfazer a antipatia que sempre lhe

inspirou o seu muito querido prime Ale-

xandre de Hesse, filho de mademeisele

Haucke.

0 explorador Soleillet-Faleceu

ha dias em Aden o notavel explorador

Paulo Soleillet, vitima da doença que o

acometeu durante as suas explorações

africanas.

Paulo Seleillet era um dos tres euro-

peus que conseguiram penetrar no oasis

de 1n-Calah. A soa viagem em 1873-74

no Sahara é classdicada, por esse facto,

entre as mais audazus explorações.

Antes d'ele, se o comandante inglez

Laiug, em 1826, e o alemão Rolhfs, ti-

nham chegade ao easis, ás portas do qual

_fura assassinado, ha poucos mezes, o te-

nente Palat.

Paulo Soleillet concebeu depois a idéa

de ir desde o Senegal até a Algeria, pas-

sando por Toniboucteu, mas foi detido

nos consfíns do Senegal, por ordem das

aucteridades francezas.

Voltando á França. sempre infatiga-

vel, dedicou-se a ir abrir o comercio em

Choa. Partiu para Ubock, onde implan-

tou a bindcira franceza. Tomada a pos-

se efétiva d'esse ponto, dirigiu-se á resi-

dencia do rei Menelik, ao qual demons-

trou as vantagens de travar relações com

as casas comerciaes francczas de Mar durante trinta dias seguidos, não beben-
Vermelho. do mais que um Iicõr de sua invenção e

   

   

  

terioso licor, a que Succi dá tanta im-

portancia, pretendendo que está chamado

a produzir uma revolução no mundo, é

uma mistificação. No emtauto Succí, con¡

forme anunciou já, propõe-se renovar as

experiencias do jejum em varias capitães

da Europa e da America. ,

Tal foi a Vigilancia de que foi objéto

durante os 30 dias de jejum, que é evi-

dente Succi não ter tomado cousa alguma

além das indicadas bebidas»

0 duque de Deeazes.-D telegrafe

anunciou-nos a morte do duque de Deca-

zes, um dos homens politicos mais ¡lãs-

tres da França. v- "

A sua carreira foi das mais brilhan-

tes que a historia moderna registra. A

sua atividade abraçou tudo: a politica, a

diplomacia, as altas emprezas industriaes,

sendo durante longo tempo a alma da

sociedade aristocratica parisiense.

Foi ministro plenipoteuciario em Hes- "

panha e Portugal e embaixador em Len-

dres. Deixando a diplomacia, fez parte

de varios ministerios francezes como 'm'i- "

nistro dos negocios estrangeiros, conser-

vando a sua pasta nos gabinetes de Cis-

sey (22 de maio de 1874), Buffet (10

de março de 1875), Dufaure e Ricard (9

de março de 1876), Julio Simon (16 de

dezembro de 1876) e Broglie Fourten

(17 de maio de 1877).

O duque de Decazes, Luiz Carlos

Elias Amanieu, era o filho mais velho do

duque de Decazes, ministro da Restaura-

ção. Nascera a 9 de maio de 1819.

0 novo bispo de Madrid. - Na

quarta-teira da semana passada, de tar-

de, entrou solenemente n'aquela cidade

o sr. D. Ciriaco Sancho, segundo bispo

da diocese de Madrid, sucessor do sr. D.

Narcizo [squierdo, assassinado pelo pa-

dre Galeete.

O novo prelado é um dos membros

relativamente meços do episcopado hes-

panhel, e goza com justiça de fama de

homem réto, ilustrado e virtuoso. As fei-

ções rla sua fisionomia são desconhecidas

por quasi todos os seus novos diocesanos:

o sr. Sancho nunca se retratou.

filho da província de Burgos, em

uma de cujas povoações - Quintana del
Pielio - nasceu em 1833. Fez os seus

primeiros estudos no seminario de Osma,

e terminou-es ne de Salamanca, receben-

do em 1860 o grau de licenceade em

teologia. Um ano depois obteve por opo-

sição o lugar de magistral de Osma.

Em 1862 foi nomeado secretario do

arcebispade de Santiago de Cuba.

Por não ter acatade o sr. Llore,.te,

que, com a nomeação do governo de D.

Amadeu, entrou para a administração da

arqnidiocese, o sr. Sancho esteve nove

mezes e meio preso no castelo de Morro.

Esta situação teve termo em 1875,

ao realisar-se a restauração. Então e sr.

Sancho foi nomeado bispo de Toledo; e

algum tempo depois foi designado para a

cadeira de Avila, que tem ocupado até á

sua nomeação para a de Madrid.

Uma arquiduqueza protecionísta.

- Os fabricantes de seda da Austria-

Hungria, vendo que a sua industria, nos

ultimos tempos, caminhava de mal a peer,

tiveram a feliz ideia de recorrer é arqui-

duqneza Stefania, esposa de princip.'

perial da Austria, para que os salvasse

de uma ruina iminente.

Eis a resolução da princcza: Mandou

gnaruecer de seda todos os seus vestidos,

obrigou as damas da corte a seguirem o

seu exemplo; e, depois diestas, todas as

damas da sociedade vieneza seguiram a

moda da corte.

Esrusado é dizer-se que a industria

da seda prosperou consideravelmente.

Mas a princeza foi mais longe ainda.

Mandou fazer chapéus guarnectdos d'a-

quele precioso tecido, o que obrigou as

elegantes de Viena a usar «Chapéus á

Stefanin». ^

Vulcões no mar.~Ceincidiudo com

os terremotos que ultimamente assolaram

tantas cidades gregas, ocorreram no fun-

do do mar fenomenos curiosissimos.

O capitão d'um vapor inglez, prece-

dente de Caudia, observou, ao amanhe-

cer do dia 7 de agosto, á distancia de

100 milhas, proximamente, de cabe Ma-

tapan, uma enorme coluna de fogo que

surgia do mar, acompanhado de grande

ruido.

Esta coluna parecia medir 40 metros

de altura por 10 de largo, e supõe-se ser

proveniente de algum novo vulcão exis-

tente no fundo de mar.

N'esse dia sentiram-se fortes terra-
motes em Malta, Alexandria e Egypto.

Logo que o almiraetado de Matta te-

J
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Farrusca,_Eugenia smith eEmilia LOPES. Tendo alcançado pela sua energia e aguas quentes e mineraes, chegou ao ter-
PrlDClpB Real-bica com a mesma lealdade, a confiança dO ['61 de Chea, Pau- m0 do seu jejum no gozo da mais exce-

 

reações de uma multidão considerarel.

Abria o cortejo a carruagem de burge-
ve conhecimento de fenomeno ocorrido

no mar, ordenou que saissem imediata-

 

transpertade a bordo do paq'uete Prz'ncz- Antonio Francisco Lourenço, de 40
pe Baudet'n, acompanhado por todo o se- anos, da Esculca (ou de Repezes, termo com

 

    
mestre; seguia-se imediatamente a do go- quite.

'
M

   

panhia, a que se junta a atriz Ame- lo Soleillet emprehendeu repetidas via- lente saude,
lia Vieira. _ gens ao interior do pequeno reino abys- Muitos medicos sustentam que e mis-*E

  
  

de Vizeu), casado, trabalhador.
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__ @atirador

HISTORIAS DA CARDCHINHA

As FADAS

Era ne tempo das fadas, no tempo

em que o ar se povoava de alegres syl-

phos, a terra de poderosos gentes, os la-

gos de formosas endinas: um bem tempo

esse, em que o vento fallava nos bos-

ques, as fontes tinham segredos myste-

riesos, as grútas encantos subtis; e cada

folha de arvore que corria impellida pelo

vento era uma vida que o vento agitava,

e cada gotta de orvalho que se depunha

no calice d'uma [ler, era uma perela que

se engastava, e cada estrella que se des-

prendia no céo era uma alma que passa-

va. Hoje as arvores são arvores, os lagos

'são lagos, as estrellas são estrellas; amão

poderosa da sciencta varreu todas essas

puerilidades d um jacto e deixou a terra

arida, os ares despevoades, es lagos des-

' habilitados de todas essas poeticas ficções

*que encantavam a vida, enalteciam aima-

ginação d'uma suave poesta.

Era no tempo das fadas: no pai-z em

que ellas viviam. N'aquelle dia tinha ba-

vído uma altercação entre ellas: questão

de mulheres, porque ainda hoje não está

bem averignado se as fadas antes de se-

rem lada:: foram mulheres, como ainda

hoje ha mulheres que são fadas. Tinha a

havido pois uma questão entre ellas, To-

   

       

  

   

   

  

 

das queriam arrogar a si, ao seu poder,

o dom de dar a felicidade e nenhuma

queria reconhecer esse privilegio ás ou-

tras, o que ameaçava azedar a questão.

-uEu, só eu é que dou a felicidade

completa-; dizia a' fada que dispensava

aos mortaes a riqueza, uma bonita fada

do olhar altíve e orgulhoso. toda vestida

de brocado d'ouro semeado de pontos bri-

lhantes como estrellas, os chapins feitos

d'um-unice diamante, os cabelles como

fios tennissimos de ouro a que o sol tt-

vesse emprestados os seus raios-«Pelo

meu 'poiçfí'contiuubu ella agitando asua

vara magica iriada de todas as cores do

rubi, da esmeralda, de tepazio; pelo meu

poder não_ ba prazer que se não compre,

alma que sd não venda, grandeza que se

ule alcance, poder a que se não chegue.

Só eu seu grande e perante mim todos

se corram, todos me adoram, todos me tegido e aquella que r mais l. liritlajc 0 olhar, o pensamento mergulhado
desejam, todos trabalham para me con- ao seu, terá a prima a sobre .1'. coisa. , j un azul "unqumo das aguas, Luíz seu-
quístarn. -cPosso tamb . entrar na contei¡- 5 _tia n'aqe alla occasíãe em si a oppressão

Ainda bem a fada não tinha acabado da?!- perguntou d mf.) a fada d i amor, triste d'úilórosa dos seus dezeseis anuos,
estas palavras quando uns sous tremen-

dos de trevão,ceme feito de todos os tre-

vões, tronitou por todo o paiz das fadas;

os mares abriram-se aos lados, as mon-

tanhas desabaram em planícies, os espa-

ços fenderam-se em espaços e rodando

sobre o globo da terra appareceu no meio

de medo, e como veem, a

rigindo-se ás duas, tr": m-ntadosmpre-

com a sua voz doc

harmoniosa como Llllt c..-.ntico de rnixí-

nel, dirigindo-se a rainha das fadas.

de olhar bt“ãrtlt'i Cum) Uin't tt-jiricla, pro

fundo como um lago precede, de labios

das fadas aterrorisadas a fada que dis- rubros com › lili'l't rumi. apputituê'uê' eme

pensava o talento aos mortaes, uma fada um deseje, de faces jjiltlllfias' como o luar,

envelhecida pelo estudo, asfaces cavadas, macias com; o viillurlu; t

pelle enrngada, toda ella curvada eau- fumados como

drajosa. te escura; aquelfzt dilambida só abrrisos

--Só eu é que dou a felicidade›;

gritou ella com a sua voz de trovão que

echeou por todo e paiz. «Pelo meu pe-

der, continuou agitando a sua vara ma-

gica de uma resistencia de aço, d'um bri-

lho de luz; pelo meu poder transpõem-se

os mares, cavtim-se as montanhas, des-

cobrem-se os mundos. Só eu seu grande a rainha das fadas, temaeconta cada uma
e perante mim dissipam-se os edios, ex- tl'iim irmão, don-ves cinceenta annos pa-
tinguem-se as differenças de raça, con- m conseguir-des o que deu'jaes_)

fraternísam-os povos, levanta-se a huma- As duas primeiras, fendende os ares,
nidade, derrama-se o bemin partiram logo p: :.t u o destino; ficou

A outra fada, a da riqueza, córavade só a fadado ;i lUI ru:: .i 'sando com asua

raiva, emquanto todas as outras, muito. irmã ir.. *pdl'ít :l--i = .Ít do solIrimento.
inferiores em poder, tremiam, coitada; Pela cer.: :a d.. tanque em que es-

qnestão na» 4;; 'Sim ?lt-:B ;e tongc o mar. Na praia,
parecia levar lã muito born camino ›, seriado n'unia :lasreclm-:escarpadas que
quando a rainha das fadas ap.; :.receu. mostrarei, estava Lniz, o mais neve

-rQue cada uma de vais, disse nii- dos irmãm. designado pela rainha, e de

que a fada de' amortinha de tomar conta.

e perfumes, sem vara magica, apenas um

manto branco como a neve distendendo-

se de mindo a mundo, e seu olhar, as

suas flo-res, queria competir com ellas ?l

E sorrindo de desdem esperavam a res-

posta da rainha.  

rumo uma harmonia. pessoais 'sem uma alegria, do seu futum

,a qis; não sorria uma esperança, um

r ali-_iir-viniirnto da vida, um desgosto pelo

transita., :..n viver por viver. N'ísto pas-

sou-lie p - tiuitte les olhos, como uma

visão, :i ”ziulher de formas airesas ces-

be't'as, 1. j í_ftvoliida n'u na gaze azul e

hornet, 31;¡ 1 .ndo-lhe uteigamerw'e, cobrin-

, de tono com ã rn oíhãr demorarE , de uma

' ternura indeb'nivel, coçando m

l

As duas olharam-se almiradas_

Como?7. . . Pois :iqiella rlelambida,

 

le cabellos per-

hrisa, escuros com? iioí- por elle o manto da¡ seus cabeliUS. edei-

:anca a¡ um perfume sitavissi- e

  

  

   

    

         

   

   

 

sér um balsamo purificadissimo de ter-
-cPódes, disse esta. Ide, continuou nuras, de cheantos e poesia. E o coração

arfava-lhe agora decemente e a esperan-

ça sorria-lhe, e a noite e as estrellas, e o

mar e a terra, e os homens e as COUS'tS

e a vida e o futuro tinham-lhe agora en-

cantos que não tinham, suavidades até

alli › desconhecidas, attraclivos até all¡

ignorados... Era a fada de amor que

passava. '

de mundo-«porque n'esse tempo já ha-

via no mundo jornaes, fallavam da fortu-

na dos dois irmãos: dos palacies de mar-

more e de porphyro de ouro e de lacca correr. João o seu protegido repellira-a,
de Roberto, dos seus vastos dominios, dos renegãra-a,

seus esplendides banquetes. das suas ma-

ravilhosas riquezas, dos seus minimos ca-

prichos dos quites o menor custava rui-

lbões de milhões; fallavam do talento su-

perior de João, das suas grandes descober-

tas scientificas, das suas nunca imagina-

das theerias pbilosop:.icas,des seus nun-

ca vistos trintnphos litterarios; mas de

Luiz nada diziam.

os ciucoenta annos concedidos pela rai-
,vemeiite nha das fatias,

  

 

me, uma sensação tepida, de calor, que orgulhosa de dór. Roberto, o seu prote-
invadiu Luiz pouco e pouco, umaimpres- gído suirivlara-se. Depois d'uma vida agi-
são de prazer, como se alguma cousa de tada, de dias 9 dias dium 1.30510 insano.
bom_ do graitle, tivesse passado, alguem d'uma predigalidade louca que o levava
lhe tivesse derramado sobre todo e seu a lançar pelas jauellas fóra dos seus pa-

lacios dourados quantias fabulosos á tur-

ba que o acclamava e adorava, tinham

vindo dias tristes, d'uma tristeza amar-

gurada, que todo o poder da fada não po-

dia dissipar; e frio das riquezas, o frio

d'aquelles salões sulitarios, ofrio d'aquel-

les sorrisos que se lhe vendiam, diaquel-

les corações que não se davam, a unica

cousa que a fada não lhe podia dare n

quella manhã fora encentradomorto, d'u

ma morte horrivel, que lhe causou um ve-

neno atroz que tinha tomado.

Outro dia foi a vez á fada de talento

de voltas. Cliorava a pobre umas lagri-

mas silenciosas que só a iogratidão faz
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' Eram decorridos annos; os jernaes

não a queria ver; e persegui-

da por elle tinha-se visto forçada a refu-

giar-se n'aquelle recinto que não é dade

a nenhum mortal, de transpor,a nenhum

mortal de saber; e elle no desejo insacia-

vel de querer tudo saber, tudo profundar

cahira na mentira, no erre e. . . enlou-

quecera.

Estas duas fadas estavam vencidas,

faltava só a outra, a fada do amor; e lá
Uni dia,-ainda não tinham passado no funde da sua

rança de que ella não fosse mais feliz.

outro; e contra esta der, este sofIrime _ o

uniram-se mais, estreitaram-se mais e

amaram-se mais. i'

mente dois navios, a fim de recolherem

todas as informações sobre e caso.

- Então '7! perguntaram todas as ou-

 

  

 

tras fadas.

-- Vede; reSpeudeu esta.

Pela mesma clareira de bosque onde

outr'ora se via e mar, Via-se agora uma

casmha branca, toda dourada pelo sol.

No jardim, á frente da casa, briucavam

umas creanças sob as flores

lhe tinha all¡ plantado, sob os olhares da

protecção e amor com que os paes os

viam brincar. Ao ver este grupo erades-

necessario perguntar se elles eram feli-

zes, tanta ternura havia n'aquelles olhos,
'a- tantos sorrisos n'aquelles labios, tanto

amor n'aquclles ameres; ainda assim a
orgulhosa _fada da riqueza não pôde con-

ter-se

lizes?!

que a fada

que não perguntasse: «E são fe-

A fada do amor não reSpondeu; olhou

para a sua irmã a fada do solfrimento que

partiu lego para junto da casinha branca.
Ao sentil-a approximar os paes estreme-

ceram como se uma nuvem tivesse

sado, uma sombra os tivesse tocado.

pas-

--Se tu me faltasses ?1. ..disse um.

_cSe tu mori-esses”. . . suspir h r

l

Vencera a fada do amor, e no futuro
alma sorria-lhes a espe- quando as outras queriam tornar alguem

feliz, pediam a esta que as ajudasse ao_ a fada da riqueza voltou _No dia preciso em que terminaram que ella de boamente se prestava. t-triste defesperada. chorando de raiva os ctnceenta annos concedidos, ella ap-
do despeito, toda ella n uma convulsão pareceu. Vinha alegre, d'uma alegria boa. ;JULIO COSTA.
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me terramoto que houve n'esse dia teve

oseu centro no mar, a30 milhas da

_ parte sudoéste de Zante, precisamente

'_ entre Catacolo e a ilha Strofadia.

no cabo submarino que passava n'aquela

'-paragem, e que se partiu em consequen-

graude fenda, pondo observar-se o centro

“made assim demonstrar de um modo evi-

    

    

  

  

   

   

  

    

   

  

 

quando se dirigia para o quartel de arti-

lheria dos Decks. Obrigaram-n'o a apear-

se da carruagem e dispararam-lhe um ti-

ro de rewelver á queima-roupa.

Quando os revoltosos se apoderaram

da estação de Meio-dia, muitos paisanos,

armados de carabiuas, fizeram causa co-

mum com eles.

Ao sairem do quartel, os soldados de

Albuera feriram um major e mais dois

oficiaes do regimento.

Entre as vitimasjá conhecidas, conta-

se o brigadeiro de artilheria, sr. Velarde,

ferido por uma bala de pistola na frente

de um grupo de paizanos.

Conduzido ao hospital Provincial, fa-

leceu ás duas e meia da madrugada nos

braços de sua esposa.

O conde de Mirasol, coronel de arti-

lheria, que se dirigia para o quartel dos

Decks, foi morto por uma descarga dos

revoltosos.“

Diz-se que ao cair da tarde, a patru-

lha de cavalaria de serviço, nas imedia-

ções da egreja da Atocba, observâra, com

estranheza, o extraordinario numero de

carruagens que se juntavam sem motivo

aparente n'aquele sitio, e das quaes se

apeavam muitos paizanos; alguns dos

Segundo mais tarde se soube, o enor-

   

    

  
    

   

  

   

        

Mediante uma experiencia praticada

cia de se ter aberto no 'fundo do mar uma

campa era o chefe da insurreição, segun-

do as ultimas noticias.

O brigadeiro Vilacampa, acompanha-

do por alguns paisanos, saiu u'um com-

boio para Alcalá, onde, naturalmente,

julgava encontrar-se com as forças com-

prometidas.

Ao chegar ás agulhas da estação de

Alcalá, encontrou-se com o chefe das for-

ças ali estacionadas para e bater, que o

esperavam, e retrocedeu para Madrid.

Como, porém, já d'aqui tivesse par-

do terramoto.

A rutura do cabo produziu um gran-

de transtorno ao comercio, mas em troca

foi conveniente para a scieucia, que pou-

dente que o extensissimo terramoto pro-

veio do fundo do mar.

0 queijo na Suissa.--Eis uma n0-

ta oficial da quantidade de queijos expor-

tados da Suissa no ano passado e do res-

pétivo valer em contos de réis:

r Quilyaes Coutos quaes traziam trouxas de uniformes mi- tido para Alcalá outro comboio com tro-

França - - - - - - - - 861906 21694 litares. pa, sob o comando de um chefe de esta-

Aletnanha - - - . - - [1543895 11597 Us guardas quizeram averiguar de do-maior, é de crer que seja aprisionado

licitar. - - . - . - - - (”390% 243283-2 que se tratava, e apederar-se dos unifor- no caminho, se não se tiver evadido para

ADSlTla - - - - - - 193949 390 ines; mas, acometidos pelos paizanos, ti- os campos.

Estados-Uüldos-u 13386! !U L4 veram de retirar, participando o caso ao Está tudo prevenido para aprisionar

Belgica . . . . . - . . 412?; 441 governador civil. alguns sublevados paisanos, que partiram

Argella . - . - - . - - 43400 “39:8 Dizem-nos que a frente do movimen- pelo caminho de ferro, a fim de revolu-

Hespanha.. - - - - - 21899 97 to revolucionario tigurava e brigadeiro cionarem os destacamentos dos arredores

Inglaterra.. . . . . . 92000 68-1* Vilacampa, acompanhado de alguns ofi- de Madrid.

America dO NONB- :3331? 78-8 ciaes, entre os quaes alguns da guarda O governo, prevenido para qualquer

Outros paizes. . t 331“ 1763 civil, corporação em que o referido bri- eventualidade, tinha a postos e prontas

A PfOÚUçãO @Slá assumi““ Propor' gadeiro serviu. Vilacampa á frente de para marchar a qualquer ponte, onde a

aonde_ já e aguardava uma força de in-

fantaria. A rua da Sofia e praça 8 de

Maio achavam-se repletas de gente.

de_ magisterio primario, para_ cujo jury

for nomeado o sr. Graça Afreixo.

inspetor d'esta circumscrição, haja feito

Está confirmado que o general Vila- esta nomeação, quando s. ex.“ sabe por

inuites motivos que o sr. Afrcixo não po-

dia nem devia ser nomeado.

to de i8 de julho de 1881,diz o seguin-

te:-Nas circumscrições onde não hou-

vogaes efétivos e dois suplentes para con-

   

          

   

 

   

    

    

  

za que arredondava as suas formas e que!

irasbordava dos seus flaucos opulentos.,

Ela parecia dar permissão ao ar livre i'

e vivaz de tocar levemente; e, ás vezes,

abrigando-se debaixo dos rochedes que a

tempestade esculpira, deitava-se sob as

penedias reudilhadas, reteinperando-se á

luz azulada, feliz e adormecida como uma

duqueza reclinado na meia luzdiuma lam-

pada de oiro.

Mas, a maior parte das vezes, os ne-

voeires envolviam a praia e Flor do mar

errava ao longe das aguas, com os olhos

fixos no horisonte, com uma tenacidade

de alma prisioneira nascida algures de

um suspiro de amor.

Boderico encontrava-a.

Ela produzia-lhe o efeito de uma

planta que vegeta vigorosamente por um

milagre n'um paiz onde as suas irmãs

morreriarn.

Flor do mar viera necessariamente de

longe; olhava sempre para além, para o

outro extremo invisivel, desejosa de trans-

per o Oceano.

Não havia no Stromoe um rapaz mais

agil e mais desempenado do que esse

Boderico. Era um pastor endurecido, que

não tinha rival em arrancar a lã dos re-

banhos vivos, um cavaleiro que montava

cavalos á solta, um intrepido deminador

de corvos maritimes, de espaduas largas

e pulso solido, de modos triumfantes em

dias de festa, quando ele vestia a sua ja-

- Terminaram ha tempos os exames

   

    

  

   

 

   

  

  
    

Custa a cri-r que o sr. Simões Lopes,

0 i.“ do artigo 9.56 do regulamen-

ver escolas normaes, eu havendo-as, não

tenham numero suficiente de professores

para d'entre eles se nomearem quatro

stituirem o juri,0 inspétor comp'etal-o-ha

com sub-inspetores da sua circumscrição.

Diz mais, que a falta ou impedimento

d'estes. suprir-se-ha com professores de

ensino complementar; e na falta d'eles,

mas só para os exames de ensino com-

plementar, poderá requisitar dois profes-

sores do liceu. No 2° do mesmo artigo

diz: -que quando não seja possivel no-

mear professores da escola normal, sub-

inspétores ou professores de ensino cem-

plementar, o inspetor escolherá, somente

para os exames do magisterio elementar,

professores de ensino elementar.

Ora muito bem.

N'esta cidade ainda não foi creada a

  

   

  

   

  

 

   

  

 

  

  

  

   

 

  

 

ções assombrosas n'aquele paiz, a ponto

de haver receio de um excesso de produ-

ção. Tem-se chegado a oferecer, por par-

te dos produtores, 30 p. c. de abatimento

e nem assim haver quem faça largas

compras. O motivo d'estagrande produ-

ção é o grande desenvolnmento da cul-

tura dos prados, empregando as melhores

estrumações e bem assim a escolha de

bons pastos para os gados. _

Emfim, receia-se uma catastrofe iu-

calculavel. Os contratadores de leite an-

dam receiosos, porque as suas perdas são

grandes e já tomam a resolução de faze-

rem abatimentos de 50 e mesmo 60 p.

c. 0 queijo Gruyére baixou 25 p. c. e o

de Spaten Ui francos por 50 kilos, em

relação ao preço de 1884.

A exportação de leite condensado é

tambem muito importante.

Ao passo que na Suissa ha o excesso

da produção, em Portugal ha a dehcren-

cia, em face dos excelentes elementos de

que podemos dispôr para ela ser impor-

tanti'ssima.

4.
_-

SEDIÇÃO EM nnsrmvna

ç Relativamente aos fatos sucedidos do-

mingo em Madrid, dois dos jornaes diali,

A Correspondencia de Hespanha e o Glo-

bo dão uma grande copia de pormenpres,

dos quaes apontamos os seguintes:

U dia de hontem foi de uma tranqui-

lidade em todo Madrid, como nos dias de

maior socego. Ninguem suspeitaria que,

antes da meia noite, a capital de Hespa-

uha estaria transformada n'um acampa-

mento para reprimir uma sedição.

A's H horas da noite, quando toda

a gente estava no teatro, ou na rua, cor-

reu a noticia de se haverem sublevado

dois esquadrões do regimento de cavala-

de Albuera, aquartelado na ala direita

do edificio de S. Gil, na praça de San

Marcial, e algumas praças do regimento

de Garelano, aquarteladas no mesmo edi-

ficio. ,

0 primeiro teatro em que se deu o

alarme foi o circo de Price, onde uma

mulher do povo, dirigindo se aum grupo

de soldados que assistiam ao espetaculo,

lhes disse que fossem para o quartel,

porque havia revolução. A gente que_ es-

tava nas bancadas invadiu logo a pista,

e todos os espetadores começaram aeva-

cuar o circo.

A's ll e meia, a afluencia de curio-

sos nas ruas mais centraes era conside-

ravel. Reinava a maior ordem, domina-

dos os animes por curiosidade crescente,

quando correu a noticia de que alguns,

esquadrões do regimento de Albuera ti-

nham saído do quartel, em direção ao

dos Doks, situado além da bazilica de

Atocha, aos gritos de «Viva Salmeron l

Viva a republica federal l»

Imediatamente se fecharam os cafés

e as portas de todas as casas, e foi cres-

cendo o numero dos curiosos, sem haver

um grito, sem uma arma, e na mesma

atitude de espetativa, e de curiosidade.

Apurados os boatos e com unica au-

toridade do muito que se repetiam as

mesmas noticias, em responder pela exa-

tidão de que vamos referir, consta o se-

guinte:

Parece que foi hontem colocado em

inatividade um capitão do regimento de

infantaria de Garelauo, o qual se apre-

sentou á noite aos oficiaes da guarda e

de serviço, pedindo que o convidassem a

tomar o café.

Pouco depois saiu,protestando neces-

sidades fisicas e a pouco trecho ouviam

os oliciaes de serviço grande bulha e gri-

taria nas cazernas; correram a informar-

se do que seria, e encontraram parte dos

soldados do regimento, em atitude sedi-

sa, deitando abaixo um dos tabiqnes que

comunicam com a outra ala do edificio.

na qual está aquartelado o regimento de

Albuera. Os oficiaes, á frente da guarda

de policia, conseguiram quasi dominar o

movimento sedicioso.

A luta devia ter sido breve, pelo que

da pronto sairam dois eSqua-Jrões do re-

gimento de Albuera e uns cem soldados

garelhanos que se dirigiam pela rua dos

Reis á de S. Bernardo, onde parece que

feriram dois ou tres paisanos, continuan-

do a marcha pelas mas del Pez, Puebla,

- Valverde, quantas, Clavel, Cabelero de

Gracia, Cedaderos, carreira de S. Jero-

nimo .e passeios do Prado, Jardim Bota-

nico e Atocha, até á estação do sul, dan-

do os vivas que acima referimos.

Apoderaram-se alguns da estação e

dirigiram-se outros ao quarteldos Decks,

onde foram recebidos com uma descarga.

Egual acolhimento tiveram nas Feitorias _ _

militares, onde foram tambem recebidos tros e os ministros ausentes, devem ja

a tiro.

Os que se haviam apoderado da esta-

ção foram repelidos por algumas

que ali reuniu e general Pavia,que man-

dou guardar as agulhas por tropas leaes

e ocupar_ o edifigio da estação.

um numerosa grupo de paisanos, cape-

rava a chegada dos revoltosos nas ime-

diações dos Decks.

as ruas de Madrid um tenente de infan-

de revolta.

  

 

    

   

  

    

  

 

  

  

  

  

  

   

   

   

  

  

   

  

  

  

    

   

  

A' frente dos insurgentes atravessou

teria, graduado em capitão, que, a ca-

valo e de revolver em punho, dava gritos

Comandando as primeiras forças que

chegaram á'Atocha, em perseguição dos

rebeldes, vinha o general Pavia, capitão-

general do distrito, que telegrafára q'ue

as forças estacionadas nas proximidades

da capital, marchassem sobre Madrid.

Tendo-se julgado, na confusão dos

primeiros momentos, que as forças revol-

tadas se dirigiam para El Pardo, foram

enviadas algumas tropas em sua perse-

guição, determinando-se, ao mesmo tem-

po, que o destacamento ali estacionado,

lhes viesse ao encontro. Desvanecido o

erro, as tropas mudaram de rumo.

Logo que constou a noticia da suble-

vação, apresentaram-se ao ministro da

guerra muitos oficiaes-generaes que estão

em Madrid, sendo dos primeiros os ge-

neraes Martinez Campos e Salamanca.

Ao mesmo tempo, o ministro da go-

ber-nacfon conferenciava com o general

Jovelar uo ministerio da guerra, dando

as primeiras ordens, e telegrafando ás

autoridades das províncias, a pedir noti-

cias do estado da ordem publica.

A' meia noite e meia hora dirigiu-se

do palacio da Buena-Vista ao do minis-

terie da gobernacion o sr. dr. D. Venan-

cio Gonzalez, pondo-se logo em comuni-

cação com o presidente de conselho, sr.

Sagasta, que está com a córte em Santo

Ildefonso. Participou o ocorrido aos mi-

nistros ausentes de Madrid. Continuou a

conferenciar com os governadores civis

e, depois de uma breve entrevista com

os seus colegas do gabinete, resolveu de-

cretar o estabelecimento da lei marcial,

declarando em estado de sitio a praça de

Madrid.

Entretanto, os regimentos da guarni-

ção da capital formavam, por brigadas, e

ocupavam os pontos que lhes tinham si-

do indicados pelo capitão-general: aveni-

das da estação do Meio-dia, Porta de Sol

e outros locaes.

O espirito das tropas era excelente,

e notavel a pontualidade e prontidão com

que se apresentaram nos seus postos.

A's 5 horas e meia da manhã havia

as seguintes noticias mais autorisadas:

Estava completa e totalmente dominada

a sedição, os sublevados em fuga e dis-

persos.

0 total das forças sublevados é dc

140 soldados de infantaria de Garelano

e dois esquadrões (l.° e 23°) de Alhuera.

Reunidas as forças leaes dos dois regi-

mentos, só se notou a falta de um sar-

gente.

O oficial que tomou o comando dos

revoltosos tem o apelido de Serrano.

Nenhum oficial de cavalaria aderiu

ao movimento. -

0 coronel Melguizo, comandante do

regimento de Albuera, saiu com os es-

quadrões leaes em perseguição dos sedi-

ciosos, imitando o procedimento do coro-

nel Numancia, em 1883, por ocasião da

revolta de S. Domingos de fa Cazfada.

Os primeiros gritos subversivos fo-

ram dados, segundo consta, pelos solda-

dos de Garelano, que fizeram fogo sobre

o oficial da guarda, prenderam um major

do regimento e feriram mais dois ou tres

eliciaes, entre eles o sr. Peralta.

Um dos sargentos que disparou so-

bre os eñciaes está preso. Tambem estão

presos varios soldados rebeldes e alguns

paisanos.

No bolso de um dos sargentos presos

encontraram-se 20 duros; egual quantia

tinham comsigo dois soldados de Albne-

ra, tambem aprisionades.

O capitão Serrano, antes de sair do

quartel com a seldadesca, arengon-lhes,

afirmando que toda a Hespanha se insur-

recionára, e que a artilheria aquartelada

nos Decks só eSperava o primeiro signal

para se pronunciar em favor da revolta.

Isto explica o motivo porque os su-

blevados tomaram a direção d'aquele

quartel. V

O ministro da gobernacion não se tem

afastado do telegrafe.

Ao amanhecer, diferentes colunas

sairam de Madrid em perseguição dos fu-

gitivos, a maior parte dos quaes segue

pela via ferrea do Meio-dia.

Os sediciosos que atacaram as c Fa-

torias Militares» foram batidos pelas tro-

, pas da administração militar. t _

0 presidente do conselho de minis-

ter chegado a Madrid.

postadas ao sudoeste da cidade.

O conde de Mirasel fo¡ morto por um

A guarda civil ocupa o ministerio da

forças gobernacion. As tropas do exercito estão

grupo de paisanos que o reconheceu,

ordem fosse alterada, forças sob as or-

dens do general Martinez Campos.

As linhas telegraficas funcionavam,

de madrugada, com toda a regularidade.

Os telegramas das províncias asseguram

que reina tranquilidade em toda a penin-

sula.

Tudo faz crer que, dissolvidas as for-

ças revoltadas na capital, não ba que tc-

mer alteração na ordem nas províncias.

Na rua Cabalero Garcia um oficial

de cavalaria, ao ver passar alguns suble-

vados, desembainhou a espada e quiz

prendel-os.

Os soldados continuaram o seu cami-

nho, sem fazer caso d'ele, mas tambem

sem lhe fazer mal.

Um grupo de paisanos, comandados

por um sargento, foi provocar a guarda

do ministerio da guerra, mas a resposta

parece que não foi satisfatoria, porque o

grupo desapareceu imediatamente, cor-

rendo a bom correr.

Na ocasião em que o brigadier Ve-

larde passava pela porta da Atocha, um

grupo de sublevados, não podendo obri-

gal-o a dar vivas á republica, fez fogo

sobre ele, ferindo-o mortalmente- na ca-

beça.

Aliança-se que o tal grupo era com-

posto de gente avinhada.

No quartel de S. Gil deu-se um tiro-

teio entre os sublevados que queriam im-

pedir o saimento da tropa, sendo obriga-

dos aqueles a retirar-se.

Dizia-se que as forças dos subleva-

dos esperavam grandes reforços, que fal-

taram.

A' chegada das forças do governo,

sob o comando do capitão-general, á es-

tação de Atocha, destacou-se formando a

vanguarda o comandante Bertran de Lis,

com um destacamento, e dirigiu a pala-

vra aos sublevados, que lhe responderam

com duas ou tres descargaspdas quaes

resultou ficar ferido aquele oficial.

Afiançava-se que a iniciativa da in-

surreição era devida a um capitão de in-

fanteria chamado Castilo ou Castila, as-

segurando-se tambem que estavam com

ele um comandante e dois ou tres oficiaes

do regimento d'Albuera.

Observaram alguns que os cavalos

dos revoltosos iam pela maior parte por

ensilhar.

Pelas 3 horas da manhã o governo

fez publicar um bando proclamando

estado de sitio. -

Muitos explicavam que estes movi-

mentos eram dnvidos á subida desusada

dos fundos nos ultimos dias.

U Globo verberando estes manejes fi-

nanceiros escreve o seguinte:

:Cambios á americana não os quere-

mos para o nosso paiz; porque sempre

temeremos, mais do que e fato, os seus

resultados; não o precedente isolado, mas

as suas consequencias.›

(detido do ,gol

 

Coimbra, 21 de setembro de 1886

(D'outro correspondente)

O imenso regosijo com que os cida-

dãos conimbricenses receberam na quin-

ta-feira, 7 do corrente, o nobre ministro

da guerra, bem mostra os desejos que

todos téem da conservação de um gabi-

nete que começa a gerir os negocios do

seu paiz com a abolição de um imposto!

A recéção foi imponente. Na gare da

estação estavam formadas todas as praças

do regimento de infantaria 23, que se

acham em Coimbra. Logo que se avistou

o comboio, ecoaram nos ares, á voz do

«Apresentar armas», os metalicos seus

dos instrumentos da banda regimental,

tocando magistralmente o ino real.

S. ex.“ o nobre ministro, depois de

se apear do trem, foi cumprimentado pe-

les principaes membros do centro pro-

gressista diesta cidade, soltando-se en-

tusiasticos vivas ao nobre ministro, ao

partido progressista e á ditadura. Por en-

tre a inumera multidão que se achava

apiuhada na gare, podemos distinguir,

afóra os que não nos recorda, os seguin-

tes cavalheiros: drs. Pedro, Luiz da Cos-

ta e filho, Costa Alemão, barão de For-

neles, governador civil, secretario geral,

administrador do concelho e substituto,

secretario da administração, Martins da

Cunha e padre Gaspar Alves de Frias.

S. ex.“,depois de cumprimentado per

grande quantidade de cavalheiros e pelo

estado-maior do regimento, dirigiu-se pa-

ra o carro que lhe estava preparado, aon-

de seguiu com outros cavalheiros para

Coimbra. A' frente do cortejo caminhava

o regimento, seguia grande quantidade

dc carros, indo no couce uma força de

cavalaria. Muita gente seguiu a pé por

não encontrar carros nem americanos.

escola normal, logo tinha de ser o jury

formado com sub-inspetores da ctrcums-

crição. Arganil, Caldas_ e Leiria podiam

jury. No impedimento d'estes, e para

i

Chegado ae quartel do regimento. s. eai.“1

apeou-se e foi visitei-n, depois do que se-j qc; l :o asian), e tt.

guto para o botei dos caminhos de ferro,› parem-rato como dose.

   

 

   

  

   

   

   

   

  
  

  

  

por conseguinte fornecer tres vogaes do

completar os restantes vogaes, tinha s.

ex.a em seguida os professores de ensino

complementar, e ainda na impossibilida-

de da nomeação d'estes, tinha professores

do liceu para os exames complementares,

e professores elementares para os de en-

snio elementar, em cujo numero s. ex.“

eboontra alguns bachareis formados e eu-

tros muitos muitissimo habilitados.

Mas o sr. inspetor, não obstante pre-

terir tantos e tantos, achou graça ao sr.

Graça, e burlanlo a boa le da camara de

Condeixa, propõe-se o sr. Graça, que no

ano proximo deve frequentar o quinto

ano de direito, á cadeira da Ega, é no-

meado, segundo consta, com a condição

de desistir terminados os exames, e o sr.

inSpétor, que almejava esta nomeação,

inscreve imediatamente na lista dos v0-

gaes do juri dos exames do magisterio

elementar e complementar, um suposto

professor oficial de ensino elementar!!

Além d'isso, note-se que o sr. Afrei-

xo tinha ein sua casa de cama e meza

candidatos ao magisterio e aula para os

ditos, onde a sua eSpo:a era uma das pre-

lecienistas, e até por ahi dizem que o

mesmo sr., para os animar, de vez em

quando tambem lhes dava as suas prele-

ções; por cuja causa constou na Lusa

Athenas, que todos os candidatos que iião

frequentassem a sua aula, seriam infalí-

velmeute decepados. Que tall sempre era

pecadinho que não tinha remissão.

Abi vae agora a moralidade d'esta

historieta.

U sr. Simões Lopes tem a sua resi-

dencia no Porto, aonde niercadeja em li-

vaos e mapas d'ensino, em que taz bem

bom negocio, inculcaude-os aos professo-

res da sua circumscriçãe, que, coitados,

para estarem nas boas graças de sr. ins-

petor e companhia, caem na rede Come

tordos. De tempos a tempos vem a Coim-

bra mestrar-se, e volta lego para e Porto

aonde o prendem negocios de mais inte-

resse para s. ex.“ que os da inspeção a

seu cargo.

O sr. Afreiso por conseguinte é que

é o inspetor, pelo que podemos transfer-

mar a firma antecente em Afreixo e Com-

panhia.

Ura ahi está o busilisf O sr. Afrei-

xo faz as vezes do sr. inspetor, e por is-

se bem é que' s. ex.a recompensa o seu

trabalho nomeando-o sempre que possa

para os exames, mesmo que para isso

tenha de fazer vista grossa a lei, que a

final de contas, no entender de s. exf,

não é mais que uma lcria qualquer que

para ahi anda impressa em meia duzia

de folhas de almasso.

Fazemos vetos porque taes proezas

cheguem ao conhecimento do sr. Diretor

geral d'instruçãe publica, e que s. eu.a

se digne galardoar esta farça como o sr.

inspetor ha mistér.

Esta já. vae extensa e então até ou-

tra vez.

E
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FLOR DO MAR

N'uma manhã de tempestade, por en-

tre as algas e os sargaçes, no momento

em que o mar calava as suas formidaveis

vozes longinqnas diante das penedias do

Ferse, quando o vento da lslandia apli-

cava nos estreitos das ilhas os seus solu-

ços de tormenta, um caçador de aves aqua-

ticas encontrou entre osdestroçes do ven-

dava¡ um cestinhe de vime que continha

uma creança.

A criança era uma menina. 0 caça-

dor leveu-a consigo, e a cabana onde ha-

bitava a criança tornou-se tão rosada co-

mo a cor de uma concha do mar; a sua

pupila guardou a cer das ond ~_ os. :eo:

cabelos adquiriram o comp:: ::selo das

vegetações marinhas, r, a Sl't :r sada car-j

nação de orircm expaul i-se na atritos-I

fera selvagens dos lít'ittiiiÕES, com o ar.

implacavel rtÂi na tunosa mulher fatal_

que se deu' "t'iUi'iBfl inconsciente e que

cresceu 27:.; amando senão c sol.

Ch .m ,rain-ihe Flor do mar.

Em a estatua viva que não vivia se-

não pait se tornar cada vez “His bela. para :la atraiu-a, como se ela fosse da

Ela no» riam pelos seus n anos, sua raça. do seu paiz e do seu mundo.

nem ii“.ítito quando ' tiltiEtVü, 'Ud-tl flo .-Ee ,.lou, o som das suas pala-2

e italia-ir:: era o m' it' ' - caçadores vns 'pc-:tu 't-ru-a mais do que a arageni,

das tbm. à idas noite- l“,i'daS da primavera. Ele le-É

iiestava de ir v :aspirande ,liam-!ne incorscientemente a embriaguez

g, 1.3“., com os c ::mv ,l i'll; .r, acirr- do continente, onde ela tinha talvez nas-

tu'a tiasivel ter !fi "i ' r o cor- cido, Flor ri.. .nar amou-0.

po, n ns salien- mrmoreu E qn“.irlr'i ele lhe deu, para os do-

dús \._ç m_ p_ I [ningos, jniifts 'le ouro e de prata, um ves-

.“ ,e tinhi o t."lí rias virgens l tido de damiscn e _a :mitos de renda, ela'

.mas narinas

ia tratore-

quota verde, e seu colete de lã de botões

todas as raparigas da costa voltavam a

luzidios e os seus calções de pele de car-

neiro. E Flor do mar o amava, quando

cabeça para tiogirem que o não viam,

quando ele passava.

Ele era timido na presença d'ela, que

o encarava de frente, mas não para o

amar.

AmaI-el Sabia ela o que era amar?

Abi se ele quizesse casar, ela quere-

ria tambem.

Os espiritos que protegem a cabana

não se irritariam, e ela seria sua mulher

á luz das estrelas, pois que os geuios das

montanhas, que vivem da vida dos ho-

mens, não reprovam que uma rapariga

deite o seu corpo ao lado do de um ra-

paz.

Roderico disse ao pae adotivo:

-Dá-me aquela que salvou das on-

das? '

O pac adotivo voltou-se para Flor do

mar e perguntou-lhe:

--Deixas que eu te de aquele que te

ama?

Ela disse que sim.

0 pae então disse que sim á sua vez.

Roderico passou a mão em torno da

cintura de Flor do mar o levou-a para

as penedias. Os rolos de agua fustigavam

o granito que gotejava. Não podiam ca-

minhar á borda do mar; subiram para os

rochedes mais abrutos.

Por presente de noivado, disse Ro-

derice, quero offerecer-te os ovos das

aves que apanhar.

Flor do mar sorriu.

- Se queres eu quero tambem.

O vento da lslandia soprava de tem-

pestade. Boderico explorou a penedia e

descobriu as cavidades. Depois, entaleu

uma corda debaixo de um rochedo, dei-

xou-a a pender e desceu.

Em terno do homem suspenso sobre

o abismo, um enxame de aves principiou

a voar, gritando, piando, grasnando, es-

pantadas, ameaçadoras, terriveis; o gan-

ço, o cisne, o geelane azul.

Em cima, contente, Flor do mar es-

preitava, com os cabelos borrifados pela

violencia da tempestade. A corda balan-

çava-se, roçaudo contra uma saliencia da

rocha que a meia eserrava.

- Sóbe, Boderico, sóbe depressa!

Ele levantou a cabeça. A corda par-

tiu-se.

Flor de mar recuou, para não ver

mais nada, ejulgando-o marte, fugiu as

sustada, sem uma lagrima de saudade.

II

Boderico tinha quebrado a perna di-

reita. Foram encontral-e duas eras de-

pois sem sentidos sobre as pedras. Quan-

do aliriu os olhos sentiu um aperto de

coração. Flor do mar, que o tinha visto

cair, não estava ali. Ela nunca, pois, o

amarial

Levaram-nio para a sua cabana, on-

de do seu leito ele podia ver pela janela

a"arre'batação das ondas sobre os esco-

lhos do largo. Esteve mais de um mez

imovel no mesmo sitio, sem que a sua

noiva o fosse ver.

N'uma manhã arrastou-se até á jane-

la para poder ver a praia, mas de repen-

te empalideceu e voltou para a sua ca-

bana de lena, chorando como uma crean-

ça. Flor do mar passeiava pelo braço de

outro, pelo braço de um desconhecido

que pelo vestuario não era das ilhas.

Um minuto bastára para que Rode-

rico compreendesse que aquele era o ho-

mem preferido por ela; porque ela nunca

tinha tido junte d'ele aquele abandono,

aquela inflexão de cabeça, aquele reque-

bro de cintura, que a tornavam junto do

outro mais apetecida e mais encantadora.

O estrangeiro era filho de um nego-

ciante, admitido a fazer comercio do ca-

botagem entre as ilhas. Para se distrair

tinha ido a Stromoe, onde pensava em

Paris e no bairro latino, quando lhe apa-

receu a noivo de Roderico, cuja beleza e

precisa ' praia.

lite .na. sedutor como um dandy que

tive ,-33 esprito. Pela sua delicadeza de

t'r'nLUHll'ítS i pelo seu cuidado no vestua-

rio, punha Naquela natureza selvagem

um¡ ::Oiii r: vilisada. Pisava a areia com

presença-n. evitando as conchas como a

lana s alocar-ds.

f_'?i;:tl'it“› o viu, Flor do mar sentiu o

ahi-;iu de uma revelação. Este ser novo

achou se asim

¡titlilo grata, a t-..ro.i«.i.

   

 

r , _ii-.a, que lhe liceu.

Foi um idilio apaixonado, que o mo-

ço estrangeiro teria bem querido trans-

formar n'uma grosseira aventura.

Mas Flor do mar tinha sido atirada

muito nova para aquelas costas, onde a

simplicidade dos costumes torna livres as

raparigas e descuidadas da devassidão

dos homens.

Sem affetações, repelindo-o apenas

com a iuocencia dos seus grandes olhos

claros, ela acabou por impacientar os ar-

dores irritados do seu namorado.

Ela procurava-o, louca de ternura;

evitava-o, desdenhando das suas carícias

brutaes.

--D*onde és to? perguntou-lhe ela

um dia.

-De França.

_Queres levar-me comtigo?

_Para que?

-Para que eu nunca mais te deixe,

visto que me amas.

Ele não soube que responder.

-Pois sim, quero, disse por fim pa-

ra a enganar.

E a partida foi combinada para d'ahi

a tres dias, devendo ambos encontrar-se

no caes.

Flor do mar deixou a sua cabana,

com o coração palpitaute, vestida de pes-

cadora; ia ver emfim aquela terra da ou-

tra margem, aquela terra d'além, onde o

horisonte se afogueava todas as tardes

n'umas tintas côr de rosa.

Quando chegou ao caes, uma grande

véla desfraldada fugia de terra, levando

com ela o seu bem amado.

Então, Flor do mar voltou para traz,

caminhando vagarosamente ao longo das

penedias, sem voltar a cabeça para o la-

do do navio.
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Flor do mar endoideceul ninguem a

ve ha mais de oito dias. Anda errante

pelas montanhas; fugiu n'uma tarde em

que a neve caia. Estendendo os braços,

aparava com as mãos abertas os flocos

brancos, e, quando a sua cabeça estava

coberta de neve, sacudia-a cantando, val-

saude e enviando beijos á lua, que se er-

guia por detraz de Skolinslield.

Além, além? perguntou Boderico

apontando com o dedo para e monte, que

se perfilava livido sob o céu pardacento.

E partiu.

Explorou todas as cavernas. sondou

as torrentes, enviando a todos os ecos a

sua voz isolada, vibrante d'amor.

Exausto de forças, com as pernas a

dobrarem-se-lhe, não descansou um mo-

mento. Um dia descobriu no cume de um

rochedo uma forma humana, palida, es-

farrapada, imovel, olhando para as nu-

vens que passavam.

Roderico poz-se a entoar um canto

nacional, que fez baixar a cabeça doida.

Ela reconheceu-o, saudou e fugiu. Mas

Roderice sentiu renascerem-lhe as forças.

Correu em perseguição da sua noiva, e

á noite voltava, trazendo-a pela mão pa-

ra a cabana que ela tinha abandonado.

Roderico fez-se o enfermeiro d'aquele

corpo, cuja alma que pensa tinha fugido

e que conservava na loucura a plenitude

das suas formas e o seu ar de saude.

Acompanhava Flor de mar aos sitios

que ela parecia amar, evitando aqueles

que podiam evocar-lhe recordações dolo-

rosas, rodeava-a de cuidados maternaes,

ficava com ela durante muitas horas sob

o pleno sol, seguindo com anciedade a

mobilidade iriada das ondas na fixidez do

seu olhar.

Deitava-se a seus pés, e ás vezes bei-

java-lhe as mãos que ela lhe abandona-

va inertes e frias.

Mas, pouco a pouco, ao calor d'a-

quela dedicação cariciosa, Flor do mar

parecia renascer para a vida moral. O

instinto de amar acordava. Estremecia de

alegria quando ele a beijava e apanhava

flores. Ja não cantava, chorava.

Aquelas lagrimas que terturavam Bo-

derico não eram o orvalho de uma sau-

dade, mas sim o terno reconhecimento

do presente. Ele não percebia, na sua

abnegação de adorador, que estava sen-

do o creador de uma nova alma aberta á

paciente efusao da sua, e que na cabeça

doida da sua amiga penetrava por fim a

exuberancia dos seus pensamentos de

amor.

A uma por uma ela tinha ido dei-

xando ou perdendo as garridices que o

estrangeiro lhe dera, e a sua frescura

nativa de ideias primitivas ia-se desen-

volvendo como um perfume de pureza,

quando dizia qualquer coisa a Roderico.

Quando lhe diria ela então que era

amado?

Foi n'uma manhã em que a neve re-

brilhava nas penedias que ele se atreveu

a recordar a promessa de outr'ora. Flor

do mar fez-se vermelha e pareceu como-

ver-se. U coração renascia.

Estavam defronte de uma grande ex-

tensão do Oceano, azul, infinito, sem ne-

voa louginqua, com palhetas de ouro nas

ondulações, d'onde subiam murmurios,

as aves vinham roçar as suas azas nas

rosas luzentes da penedia. Era d'ali que

Boderico tinha caido.

Ele debruçou-se no abismo e viu as

grandes aves que entravam para os seus

ninhos. ' -

Ah! disse ele simplesmente, agora .já

estou curado. Vou descer, é o meu olí-

cio. "

E, desenrolando uma grossa corda

que trazia ã cintura, principiou a atal-a

a um rochedo.

Mas Flor do mar empalidecen. Ficon

por um momento hesitanté, como precu-

rando encontrar uma reminiscencia ah::

vaga; depois, de repente, correndo p

Roderico, que tremia de comoção, lançou

os braços em torno do pescoço, cibriu-

lhe a cabeça de beijos, e exclamou:

. -Não, não quero, não quero, pode-

rias morrer.

FEDXAND LAPARGUE.

ia

   

_.Açafate de costura. Publicou-se

o n.°, i7, da 2.“ serie, ,que contém o se-

gumte sumario:

Seção de bordados-Continuação de

varios alfabetos começados e condenados

n, notou-vs iltiUliLifee e dois monogra-

mas sendo um d'eles--i-de muito bom

efeito quando bem executados.

. Seção de lctras-i-2-Dois lindos

entremeios para bordar a soutache (dois

fios ininterrompidos). 3--Flor bordada

para aplicações. :'i--Lindissimo bordado

com angulo para bordar a branco. 3--

Bonito recorte para horda no mesmo ge-

nero. õ-Elegante bordado a lãs para

trabalho de tapessaria, pode servir para

bordar no genero de Rechelieu epara

obras de marcearia, etc. 7 e 8-Dois no-

mes ornamentaes para bordar a branco

em cantos de lenços, etc.

?site detida'

SYNOPSE no DIARIOeo GOVERNO

Diario de 20

Anuncio de estar aberto concurso pelo

praso de 30 dias, para o provimento das

paroquias de Alte, no concelho de Loulé;

Arco, no concelho de Ponte do Lima;

Ardegão, idem; Bougado, no concelho de

Santo Thirso; Cabanelas,no de Vila Ver-

de; Ceser, no de Oliveira d'Azemeis; Co-

deços, no de Paços de Ferreira; Favões,

no do Marco de Canavezes; Ouguela, no

de Campo Maior; Raimunda, no de Paços

de Ferreira; Rio Tinto, no de Gondomar;

e Romarigaes, no de Paredes de Coura.

Varios despachos já conhecidos pelo

ministerio da justiça.

Decreto aprovando a nova publicação

oficial do codigo penal.

Varios despachos do mez de agosto

ultimo peio ministerio da fazenda.

' Diario de 21

Concessão de diferentes mercés ho-

norilicas pelo ministerio do reino.

Boletim de sanidade marítima decla-

rando inficionados de colera-morbus, des-

de o dia 13 do corrente, os portos de

Italia no Mediterranea, exceto os do lito-

ral desde Geneva até Gaeta inclusive, os

da Sicilia c os da Sardenha.

Varios despachos já conhecidos pelo

ministerio da justiça.

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em diferentes distritos.

Diario de 22

Consulta sobre os projetos apresenta-

dos no concurso do dia 1.° de fevereiro

de 1886, para os melhoramento do porto

de Lisboa.
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Paris, 20.-Segundo as explicações

dadas pelo ministro da fazenda na com-

missão do orçamento, o de 1886 a 87

será definitivamente de 74 milhões de

francos. O ministro declarou que o unico

imposto novo possivel a decretar se em

1887 é o imposto sobre o alcool.

Bahia, 19.-Segue d'este porto com

destino a Lisboa o vapor Balltmore.

S. Vicente, 21.-Segue oje d'este

porto, com destino ao de Lisboa, o pa-

quete Mondego, da Companhia da Mala

Real Ingleza.

Londres, 21.-Sua magestade eI-rei

de Portugal almoçou hoje com o lord-

maior, em Mansion-House. Respondendo

ao lord-maior, que fez um brinde ao rei

e á sua nação, el-rei disse que o senti-

mento de bem querença nos corações in-

glezes era agora tão ardente como no

principio d'este seculo, quando o sangue

do portuguez e do inglez se derramava

ao mesmo tempo nos campos de batalha,

e que esta amisade desde essa epoca tem

ganho sempre nova força. O rei de Por-

tugal bebeu depois á saude da rainha

Victoria e do lord-maior.

Soña, 20. - E' provavel que se te-

nha de alterar a data fixada para as elei-

ções da grande assembleia bulgara, que

lia-de eleger o principe.

Madrid, 21.-Diz o jornal a Corres-

pondencla de España que um despacho

oficial anuncia que em Colmenar de Ore-

ja (cidade situada a 25 kilometres de

Malaga) estão 200 insurrétos, comanda-

dos por um general de brigada.

Um outro despacho oficial anuncia

que em Morato Tajuna foram aprisiona-

dos 9.6 revoltosos, e que outros vão fu-

gindo em direção a Vilarejo.

O jornal Imparcial não cre que haja

900 insurrétos em Colmenar de Ureja,

mas apenas 85.

0 circulo liberal resolveu fazer uma

afetuosa manifestação á rainha regente,

D. Cristina, por ocasião da sua chegada

á estação do caminho de ferro do norte.

Em Vilaverde apresentaram-se incon-

dicionalmente ás autoridades 10 revolto-

SOS.

Os alcaides de Chinchon, Ocaiia,

Ciempozuelos e Titulcia, participam ao

governo que se entregaram ali á discri-

ção diverses grupos de i7, 15, 12 e 10

revoltosos do regimento de Albuera, de-

clarando que tinham' estado respétivamen-

te ás ordens do general Vilacampa, de

um capitão da guarda civil, de um oficial

da administração militar e dc um pai-

sano.

Os que se apresentaram ao alcaide

de Ocai'ia declararam que tinham morto

um major e um sargento que os coman-

dava.

Madrid, 21.-Chega esta noite a

Madrid a rainha regente, para presidir

ao conselho de ministros.

O rei e as infantas continuam na

Granja.

Londres, 22.--0 rei de Portugal

parte esta manhã para Plymouth, aonde

embarcarâ com destino a Lisboa. Foi

acompanhado per uma escolta de cavala-

ria desde o palacio Beckingham até á es-

tação do caminho de ferro, onde o espe-

rava, como guarda de honra, um desta-

cameuto de guardas escocezes. A multi-

dão de povo, que era muito grande, cum-

primentou respeitosamente sua magesta

el-rei á chegada á estação e á partida à:

comboio.

Madrid, 21.-0 marcchal Martinez

Campos teve uma longa conferencia com

a rainha regente, logo que esta chegou a

Madrid.

O conselho de ministros está convo-

cado para esta noite.

_ Chegaram já a Madrid todos os mi.

nistros.

@teima-se hoje o ontem; do general. .a ..
dqqd.



Velarde. e o do wronel de artilharia, con-

de de Mirasol. Grando concorrencia, prin-

cipalmente de militares, não obstante ha-
ver mau tempo. '

Madrid, 21.-Annuncia um despa-

rbo oficial que os insurrétos foram bati-

dos em Morato de Tajuna, ficando prisio-
neiros 38.

As notícias da ultima hora dizem que

em Ocaña foram submeter-se á autorida-

de 60 revoltosos, e acrescentam que o

general de brigada Vilacampa, que os re
mandava, está ferido, e se esconde tas

pedreiras de Colmenar Viejo. El Correa,

folha ministerial, diz que só restam em
campo dez soldados de cavalaria, rebel-

des, que se internam'nas florestas de To-

lédo.

Londres, 22.-A camara dos com-

muns rejeitou por 297 votos contra 202

o projeto de iei do sr. Parnel.

Depois d'esta votação, o Sl'. Dilon, de-

putado irlandez, declarou que irá á Ir-

landa prégar aos foreiros e rendeiros a

resistencias ás evições.

O sr. Micael Hicks Beach, secretario

da Irlanda, deu a entender que o parla-

mento scrá em breve convocado para vo-

tar uma lei coercítíva especial.

Soda, 21.-0 consul russo consentíu

em aceitar a resposta bulgara, se n'ela

forem modificados dois trechos, que lhe

dizem respeito pessoalmente.

Madrid, 22.-0 jornal Liberal diz

constar-lhe que o individuo, que matou o

general Velarde, não foi um estudantede

medicina, mas sim um empregado do ca-

minho de ferro.

Madrid, 22.-_0 conselho de minis-

tros, sob a presídcncia da rainha regen-

te., resolveu seguir a mesma politica, mas

reprimir nm pouco a propaganda anti-

tnonarchica.

O sr. Pavia, capitão general de Ma-

drid, dirigiu aos diretores dos diferentes

jornaes hespauhoes uma ordem, na qual

prohibe a publicação de toda e qualquer

noticia ou comentario acerca do processo

contra os autores do acontecimento do

día 19 do corrente, e prohibe tambem a

publicação de artigos, comunicados on

correspondencías sobre a questão de dis-

ciplína militar e ordem publica; relativa-

mente a estas, são unicamente permitidas

as noticias que dimanem de origem oli-

cial, e mesmo n'este caso ficadefezo todo

e qualquer comentario.

Os jornacs são preveoidos de que de-

vem abster-se de publicar quaesquer ar-

tigos ou discursos sobre fatos historicos,

que tenham relação com a disciplina do

exercito ou a ordem publica. Em caso de

contravenção, os diretores dos jornaes se-

rão submetidos a conselho de guerra, e

as suas publicações suprimidas.

Plymouth, 22. -Sua magestade el-

reí D. Luiz, saíu d'aqui a bordo do cru-

zador Afonso de Albuquerque, que deve

chegar a Lisboa no proximo sabado das

IO horas á meia noite.

Rio de Janeiro, 23.-Segue hoje

d'este porto com destino á Europa, o pa-

quete iuglez Palagonia, da Companhia

Navegação do Pacífico.

Madrid, 23. -0 brigadeiro Vilacam-

pa e um tenente dos sublevados foram

nontem presos pela guarda civil dentro

de um moinho, nas proximidades de Oca-

fia. Vão ser imediatamente submetidos a

um dos conselhos de guerra, que estão

agora funcionando permanentemente em

Madrid.

Londres, 23.-L0rd Churchil disse

na camara dos comuns que o governo

convocará. o' parlamento, se a politica

oriental necessnar de resoluções impor-

tantes, e que está resolvido a manter a

paz europeia.

Madrid, 23.-0 sr. Salmeron cessou

as suas reuniões de propaganda anti-mo-

narquica na Galiza. _

Chegaram a lladrtd 88 dos insur-

rotos aprisionados pelas tropas fieis aol

governo.

U general Lopez Dominguez, dirigiu

ao ministro da guerra um pl'UlE:iU contra

a subleração militar de Madrid.

Madrid, 23. _Chegou a Madrid o

brigadeiro Vilacatnpa, escoltado por um

piquete da guarda civil. Era caperado na

estação do caminho de ferro, por um on-

tro piquete da mesma guarda. Veio em

carruagem de i.“ classe. E' tratado com

todas as atenções.

.-\peou-se cercando, em consequen-

cia dc se ter ferido ao cair do cavalo, em

que ia tnontado, antes de ser apresiona-

do no moinho. O piqueledaguardaapre-

sentou-lhe armas. O brigadeiro, metido

em uma carruagem de praça, acompanha-

do por um oficial, e CSCOlL'tLlO por guar-

das civis a Cavalo, foi conduzido ás pri-

sõcs militares de S. Francisco.
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Lisboa, 24 de setembro de 1886.

Foi além de toda a espétaliva o re-

sultado que obteve a subscrição para o

emprestimo que o governo vae contrair

em virtude da autorisação já votada pelas

camaras. Foi um verdadeiro sucesso, pois

não me recordo de termos obtido resulta-

do identico em qualquer outra operação

financeira nos nossos dias. Parabens pois

ao governo e ao pair., porque tanto um

como outro devem estar'satisfcitissimos.

-- O sr. presidente do conselho de

ministros recebeu ante-ontem de el-reí o

seguinte telegrama: °

' decifrar, 20, (is !2 ll. e 45 m.~«Prcsi-

- dente do conselho de ministros - L¡shoa.--As-

sisto amanhã a um [une/leon oferecido pelo lord-_

¡nayor,›para o qual este me convidam por oca-

sião da minha primeira passagem por aqui, e

que eu aceitei para nando regressásse.

«Embora plena nte satisfeito, em todos os

.sentidos, com a viagem que realiseí. posso as-

segurar-lhe que me sinto bem feliz com a es-

perança de tornar a ver, em breve praso. a mi-

nha quyterida patria. Parto no dia 22.-Lni:.»

- O sr. ministro da marinha e sua

ex.“ esposa são aqui esperados no dial

27 do corrente. Dizem de Paris que o sr.l

. li“revcinet foi cumprimentar ao Grand

llote. o nosso ministro da iuarínha, que:

lhe foi. pouco depuis, pagar a visita ao

palacio do caes de 0rsay._ demorando-se

bastante teu'ipo com o eminente estadista

faturar.. Parece que M. de Frota-iu?! si ;

guilicou ao sr. conselheiro liceu.:qu nel

   

   

 

   

  

   

Macedo que o governo da republica fr'an-

ceza se acha inspirado dos melhores sen-

timentos do simpatia e cordealidade para

com Portugal, e que toma na devida con-

ta as atenções e deferencias com que o

governo portuguez tem sempre distingui-

do o representante da França em Lisboa,

e o escrupnlo, talento e corréção com

que se manteve no seu dever em atos pn-

litiros de significação e alcance ainda ha

' .taco sucedidos no nosso paíz. M. de

.-'reycinet revelou uma alta consideração

pelo sr. conselheiro Henrique de Macedo

e pelo governo de que s. ex.a era repre-

   

   

  

   

   

   

   

  

 

  

  

   

   

  

prazer esta informação, que nos é oficio-

samente dada-diz um colega nosso.

-- Já regressou a Lisboa o sr. mi-

nistro da guerra, vindo com s. ex.“ sua

ex.ma espoza. A estada aqui de tão ilustre

homem de estado, na ocasião em que el-

reí regressa ao reino, era índispensavel.

Sei que s. eu.a vem entusiasmado com o

quartel do 10, parecendo-lhe quasi incri-

vel que com um emprego de capital tão

d'um ano de trabalhos se tenha podido

por no pé em que se acha tão suntuoso

ção, ao serviço da cousa publica.

do de saír de casa o sr. Emídio Navarro,

um dos ministros de mais pulso da atual

situação. São sempre para sentir os in-

comodos embora passageiros d'um cava-

lheiro tão preciso á política e ao paiz.

o sr. Antonio José Duarte Nazareth. 0

honrado administrador da casa d'El-rei

ções que desempenha.

- Já regressou ao paiz e vem mui-

to melhor dos seus íncomodos o muito

digno diretor geral interino dos proprios

nacionaes o sr. Leandro José da Costa.

Este funcionario tem tanto de zeloso e

de proliciente como de modesto.

- Está em Lisboaosr. José Cabral,

delegado do tezouro no distrito do Porto,

certamente tambem um dos mais dignos

funcionarios do paiz. A sua demora e de

poucos días porque só o trouxeram aqui

negocios que respeitam ao cargo que

exerce.

-- Está gravemente doente o sr. Car-

los Bento da Silva, um dos nossos ho-

mens publicos mais conhecidos e esti-

mados.

- 0 Diario de hoje publica o regu-

lamento dos concursos para provimento

dos lugares dos professores dos líceus.

Parece que o governo está na disposição

de fazer com que estes concursos sejam

uma realidade pois que quer que quem

ensina saiba o que ensina e muito mais

do que tem obrigação de ensinar. °

- A subscrição para o emprestimo

de 5 por cento em Lisboa e Porto subiu

a 26:636 obrigações. Por noticias rece-

bidas de Paris o reteio dará 16 por cen-

to, visto o emprestimo ter sido coberto

seis vezes.

- 0 governo deu ordem, e enviou

tropas para a fronteira, a lim de serem

desarmados e internados quaesquer revo'

lucíonarios ahespanhoes que queiram in-

ternar-se.

- O Diario do Governo publicou a

extensa consulta da junta consultíva de

obras publicas e minas acerca dos projé-

'tos apresentados em tempo pelos enge-

i nheiros Hersentc. Reeves e grupo nacio-

Í nal, para os melhoramentos do porto de

Lisboa. O parecer da junta é para que,

I adotado o plano definitivo, se comecem as

› obras com a maior celeridade para con

vcniencia do comercio, devendo adotar-se

'por emquanto o plano só na parte que

vae da estação do caminho de ferro do

norte e leste até á rocha do conde de

Obidos, deixando-se para depois, confor-

Ãme as necessidades e exigeucias do co-

j marcio, as obras desde a rocha até. Al-

cantora.

- Foi agraciado com o titulo de vis-

conde de Paço de Nospereirao sr. Gaspar

Lobo, de Guimarães; e com o de Inn-ao

j de Doprehy o conhecido empreiteiro d'es-

' te nome.

- Foi agregado ao liceu de Lisboa

o sr. Simõcs Dias, deputado, e professor

'do liceu de Vízeu.

-- Foi assinado o docretoquenomeia

bibliotecario-múr da Biblioteca Nacional

o sr. Antonio Encs.

- Pediu a sua aposentação o sr.

Pedro Sebastião de Noronha, chefe da al-

' fandega de ldorrnugão.

-_ Foi promovido a lente proprieta-

rio da Escola Medica, o sr. Abilio Pinto

de Mascarenhas, que erasubstituto da se-

ção cirurgica.

Y.
W

Lisboa, 23 de setembro de 1888.

(D'outro nosso correspondente)

lista falando-se muito em grandes al-

terações nos uniformes da cavalaria; e

isto em consequencia dos relutorios dos

comandantes dos corpos. demonstrando a

imperiosa necessidade de taes alterações.

Não nos parece que seja tanto assim.

Não é muito para acreditar-se na urgen-

te necessidáde de alterações nos unifor-

mes. quando @comissão que os eugen-

drou pertencia um coronel de cavalaria,

   

sentante em Paris. Consagramos com

   

                    

   

  

 

  

 

  

  
  

  

   

  

  

   

        

  

   

   

  

   

     

   

   

    

   

relativamente pequeno e em pouco mais

edificio. E' que muito vale a boa vontade

posta, com inexcedivel patriotismo e isen-

- Está incomodado e impossibilita-

-Já regressou de Espinho a Lisboa

veio exercer mais de porto as altas fun-

em que ücamos? Temos ou não nova tá-

tica? Parece que a tal tática continua a

ter dente de coelho. Pois não póde dizer-

se que seja por falta de tempo, nem de

pessoal. Outra é necessariamente a cau-

sa. Será que nas oficinas nacionaes não

haja forja, de que possa sair a tal tática?

Em tal caso, e sendo como é urgente que

a tática apareça, porque se não ba-de fa-

zer com ela o mesmo que se tem feito

com os armamentos? Não se te'em man-

dado vir do estrangeiro caixotes de cla-

vinas, espadas e lanças'? Téem, ninguem

o duvida. Porque não hão-de mandar-se

vir de lá tambem umas gigas, uns cestos

ou mesmo umas gaiolas de tática? Podia

ter-se feito isso ha muito tempo, e a ca-

valaria teria tática. Não será muito airo-

so, mas emfim quando não ha outro re-

medio, lança-se mão d'este, a não ser

que a melhor tática seja o não haver tá-

tica.

-E a respeito de novo regulamento

de fazenda militar, em que se está traba-

lhando desde 1874, de dia e de noite,

ás claras e as escuras, sempre, sem des-

canso, domingos e dias santos, de gala

mesmo? Estará o regulamento de l'azenda

dependente da tática e a tática dependen-

te do regulamento, e por isso não apare-

ce este nem aquela, nem aquela nem es-

te; por que téem de aparecer ambos ao

mesmo tempo, ou não aparecer nunca?

Será tambem o melhor regulamento o

não haver regulamento? Talvezl

- (Abramos aqui parentesis. Veio o

carteiro trazer-me hoje duas cartas, e

dando-me a boa nova de que tinha a pa-

gar, por cada uma d'elas, 50 réis de mul-

ta, porque n'nma tinha sido posta estam-

pilha das antigas, e aoutra porque tinha

mais de lã gramas de peso. ltesposla:

:Leve outra vez, porque não recebo car-

ta, impresso ou encomenda multada; quem

escreve ou remete encomendas deve sa-

ber o que tem a fazer. -)

'- quuanto os nossos visinhos an-

dam por lá politicamente aos saltos, e es-

pingardeando-se uns aos outros, vamos

nós por cá andando a passo grave e en-

tertendo-nos, sem dares nem tomares,

sem arrufos nem contendas. Eles diver-

tem-se a seu modo, nos ao nosso.

-- Está grassando em Lisboa uma

epidemia, que necessariamente dará que

fazer, se a tempo lhe não descobrem o

remedio. E' a febre dos carros. São já

tantos, e de tão variados feitios e dimen-

sões, fazendo guerra uns aos outros, que

pouco será para admirar se de um para

outro momento desapareceram todos da

circulação. Ultimamente apareceram em

scena nus primos co-irmãos dos ascenso-

res, isto é, com andar nobre e aguas-

furtadas. Não falta quem diga que tudo

isto é pronuncío da resurreição dos antí-

gos 'onibus e. burrinhos do Poço de Bor-

ratem.

- Devo á bondade de um amigo o

mostrar me um jornal do Porto. N'ele

acabo de ler duas formidaveis e monu-

mentaes tundas. Não entro na verdade ou i

falsidade dos factos apontados: isso não

me pertence, mas o que digo, é que, se

qualquer d'aqnelas arguições se désse

comigo, e a consciencm me argntsse, te-

ria necessaríamente uma ap0plexia ful-

:ninante: se náo argolsse, trataria de jus-

tdicarme, dando satisfação aos meus su-

periores e ao publico. it' isto o que creio

farão os, ali, arguidos. Um, o sr. diretor

da padaria militar, o outro o sr. enge-

nheiro, que a seu cargo tem as obras do l

quartel de infanteria n.“ ii. Qualquer dei

suas er..h precisa esmagar com a verdade

a calunia, se ~que n'aquelas publicações

calunia ha, como creio: e a não o fa-

zer. . . . .

- Esta já está um pouco taluda;

   

                            

    
   

    

   

  

  

  

  

  

conaessa: lm'igiue o leitor, que no Largo

da Casa Pia do Belem, o da feira, havia

das 5 para as li oras da tarde de domin-

go umas 5 a fi mil pessoas d'amhus os

sexos e de todas as idades; desdea crian-

ciuha ao colo e nos braços da mamã, até

ao mais trupugo velho, e potroan velha, i

e de todas as camadas da sociedade, des-=

de n mais aristocratíca até á mais her-I

gucza; desde o sapatinho de Selim, até;

ao chinelo ilespalminbado. senão mesmo'

até :is »teias com que nasceu, estando

uma tarde convidativa a passeio; e que;

de repente, e sem prévio aviso. se apre-'

sentaram á vista uns certos farrápinhos,

lá nas alturas, que com a rapidez do re-

Iampagn, se transformavam em grossas e

negras nuvens. e prínmpiavam a regar a

cantaros aquela multidão, que queria es-

capar-se sem saber para onde, nem co-

mo. Façam ideia o que não seria, o que

não avaria. e as scenes que se não re-

presentariaml Pois foi isto, justamente, o

que se deu. Muito vão ter que fazer as

modistas de vestidos, e as encrespedeu'as

das plumas dos cbapeusl Eporquel Por-

que?, . . Ora essal. ..

ÃVISQ

" . Becebedor-da comarca d'-Av'eiro

fiz saber, que no proxuno mez,

Borges.

 

lima prestação da contribuição predial de i

1885; e que os contribuirst qn!“ .ir l't't-l

rem de satisfazer as suas CulrllaS dentro'

737.103 [309193 dOVSIObO, ÚBWDÓO, P01' is50 do mez de novembro serao os respétivos
mesmo, teríestudado, meditado, investi-

gado e pesquisado maduramcnte as ne-

cessidades dqs uniformes, para armonisar

o util com o agradavel, a elegancia com

conhecimentos relatados ao poder judr-Í

cial. _ __ ,

Aveiro 20 de SBI'Í'ILHFO de 1880. l

o marcialismo; e de certo não aprovaria,
l

antes ccmbateria com todas as forças da

esperiencia, do estudo e da dedicação

qualquer plano em contrario; regeital-o-

ia, e ter-se-ia assinado vencido, desvian-

do assim de si a responsabilidade; mas

não consta que vencido assinasso; logo

aprovou-o, e, tendo-o aprovado, como sc-

ria que tão depressa os seus colegas co-

mandantes vicssem prepOr alterações por

encontrarem inconvenientes nos unifor-

mes“? Não pode ser. Ou é galga, ou en-

tão teriamos de fazer um juízo muito ¡lou-

co aii-eso, ou pelo menos poderíamos di-

zer: «Bem empregado tempo, bem em-

pregados trabalhos e bem empregadas

ter» .v :-. --

¡ v

ROMANCE DE UMA ALCÚVA

i; a ;:.speit' de itica de cavali..ia,li,55,413

_- l
BIBLIOTECA SECRET l

LEITURA SÓ PARA HOMENS j

l

i

Aventuras galaníes ,'
' l

(fuma mulher mundona '

~ - v ;i «o 'rs d
Ja começou a publicação deste. f'¡;.'(fl“llil a " 'n l- -

romance. cada semana publicam-su i l:le :, .- _

preço e de lt) reis cada folha, gravuras :r :n.- i

Todos os assignantcs e correspondentes 'vaia-z

um brinde rueusal do valor pre' mui de. 7: uma

ou do valor realísavel de :i-"a'kitl rw. -'l›- '~,,

Nas terras onde não *ti -".*l'l't*5:t)lt-.l0:lef -.

assignatura será men-::l ¡ u:: .'-ltdãil'ltlvtnft:zw:

7; ?FC-;ih ' :Nara ra :r v 'll-:I'liiil de 10:!

~Li1c da emprega,

lina do* Uelaradvres .Ju, t

'tl ruim,

carnes, allecções escrophulosas, e' em geral na

convalescença de todas as doenças, aonde e pre-

ciso levantar as forças.

valeseentes; prepara o estomago para acceitar=

bem a alimentação do jantar, e concluido elle l

mas emüm lu vão mais dois dedos de ria Medicina¡ de Ribeiro Junior.
ã l

'~

  

 

d'outubro estará em cobrança a 4.“ e nl- -

gargalo

derdo co'upi";;l'~3:'a E

EMPREZA EDITOBA=LUCAS da F.°

Rua do Diario de Nolicras, 93

LISBOA

 

(Do 5.° volume em deante)

DR. L. A. ALVES DE FREITAS

nuvnorncños POBRES

Publicação instrutiva e amena

UNICA

:No seu genero

c sem precedentes em Tortugal

DIRETOR LITERARIO l

l
|

l
l

l i

l

l

l

Publicação mensal em livros de 64

paginas, custando apenas til) reis cada

livro l
l

A EST AÇAO
JORAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço da assígnatura

Seis mezes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 963100

Numero avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200

Assigua-se na livraria de E Chardron-

Lugan & Genetics suecessores Perto.

  

E_

3MBth M DORES
139 (NUM a opplicação do alameda balsa-

,l mo anodyno de Moura. cnja ellica-

cia é incontestuvel nos rhenmaticos, nas nevral-

gias, nas disteuções de tendões, etc. Numero-

sos attestados de pessoas distinctissimas de

paíz e estrangeiros, entre os qnaes muitos do

medicos de subido meríto, provam a grande

superioridade d'este medicamento, hoje univer-io hiale dt"“
salmeute usado, sobre outros aconselhados pa-l
ra as mesmas molestias. Preço 500 reis. Noj

Porto. Felix e Filho. S. Domingos, !16. g

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cena
tral de Francisco da Luz e Filho. í

Deposito em Setubal, Antiga Ribeira, iii'

a 19.
'

Procure-.ve o publica para não ser ilfudido '
nen e' falsificado o balsamo em cujos frascos

não for o nome Feliz dt' Fil/io.
p . . ___l

  

VINHO NUTRITIVU DE CARNE .

Pricifegiado, auclorisudo pelo governo e l

approvado pela junta comunica de saude publica l

E o melhor tonico nutritivo que se coube-i

ce: e muito digestivo, fortiticante e reconstituin-l

te. Sob a sua influencia desenvolve-se rapidam

mente o apetite, enriquece-se o sangue, forta- 3

lecem-se os musculos, c voltam as forças.

Emprego-sc com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais dcbeís, para combater,

as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia,f

cardialgia, gastro-dynía, gastralgia, anemia ou , h

inacção dus orgãos, ruchitismo, consumpção ded 95W generO- Iran'se 00 POW), OU em;

iAveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Toma-se tres vezes ao dia. no acto da co-l

mida, ou em caldo, quando o doente não se'

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito deheisl

uma colher das de sopa de cada vez; e para os!

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez. l

Um calix d'este vinho representa um bom

bife.

' 7

é

Um anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ¡500.! i

MACHINAa vapor, da força de 30 cavall

pilotos da barra de Lisboa, Viscon

@EMPREZA industrial portugueza, actu

..ndição.

obras

tos,

Para facilitar a entr

  

sessao fretes
ctrsraraeaes NWÀES dãilfiibiâg

g CONSTRUCÇAO E .-i SSENTAMENTO DE PONTES METALL

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGA

  f'..

bate tee

[CAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE PINHO“"
s, POR rasgos Lmramssruos

CONsu RUCÇÃO DE cor-*n as: a* P ROVA DE FOCO

CONSTRUCÇÃID

 

w
_A

f

DE CALDEIRAS

,T -

       

. fogo. etc.

' Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido
altos grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

ega das pequenas encommendas de fundição tem a E“PREZÀ um de
“Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e em geral o necessario par
;quer encommendas de fundição.

Toda a oorres

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Dumíngos 97

EM grande deposito d'iiste genero. ja

PORTO

preparado ou por preparar e tambeml

o manda

cias, por ter os melhores applicadorcs:

Santos

LARGO DA CADEI A

applicar nas obras, nas provin-S

l

 

 

OFMELHO'R PÚRGANTE

?ODOS os padecimentos cuja cura de-138 _
e pende da appltcnçao de um bom pur-

apparecem rapidamente com o usoE

idas pílulas purgativas da Moura que são indu-

lbitavelmenta o melhor dos pnrgantes até hoje

gente das

 

BSM dósc com quaesquer b°lachlnh35 éum jconhecidos. A sua acção é muito suave e na-

da irritante, o seu effeíto seguro e rapido; o

excedente lundi para as pessoas fracas ou com:
l

y ,

toma-se igual porção ao toast, para facilitar¡

completamente a digestão '

seu preço excessivamente medico e a sua ad-

ministração da maneira mais facil e mais prom-

pta. Os milhares de caixas que se vendem' ou-

nualmente. tanto no paiz como no estrangeiro,
Para @Vilar a commlacçãoi 05 enVOIIIcrO. 1 mostrou¡ á evidencia a superioridade d'este pre-

ciose medicamento pnrgativo. Preço 300 reis,

das garrafas devem conter o retrato do auctor*

e o nome em pequenos círculos amarellos, mar-

ca que está depositada em conformidade da lc:

de a de junho de 1883. l

Acha-se á venda nas principaes pharmaciasl

de Portugal e do estrangeiro. Deposito geralI

na Pharmacía Franco,em Belem.

Deposi.o em Aveiro-«Pharmacia e Droga-l

 

m

  t

l

.L

E

Excelentes e ainda não igualadas ma

¡Depositarios em Lisboa. Pimentel e Quíntans,

19.5., rua da Prata, (à esquina da travessa 'la

Assumpção.) Venda por grosso, Felix dr Filho.

Porto.

 

Unico deposito em Aveiro-Pliarmacia Con-

itral do Francisco da Luz e Filho.

São falsificados as pílulas em cztjus calmas

ll

mn ar “rsrs -rsvarta-rs

rnoano a* cama nconourca 1

AVE'

quinas de coser de LANÇADEIRA

' ;não for o nome Folia' e Fil/ro.
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OSCILANTE, que esta Companhia tem a venda.

és suas grandes
BRAÇO MUITO ELEVADO

A agulha e sempre ajustavel.

Dá dois mil pontos n'um minuto!

Levrssíntas no trabalho e silenciosos sem

Pesponto o mais perfeito e mais elustico, tanto

Não quebra as agulhas,

1Ao alcance. de todas as fortunas.

igual.

--m prestação dlenti'ada, e a dinheiro com grande desconto.

Screen s
.-t 'f I tem obtido em todos as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex-_ _ , _ A :posição .insterddm obteve o Gque comandou lies CONN» 00010 iai. B em - do referido praso, logo nos primeiros dias í v ~

- Staesa
lili.; í. ;vadias asiaiates, madistas, chapeleíros, sapateiro: e correeiros.

drives
Para ralizlhar ;i mão ou ao pe. E tão leve que uma crcauça a move sem se cançar.

KS'
UINGER

A r, ::3 teorica o vende diretamente ou publico, evitando assim
.s armações, e tornando-se desta forma a su

Shi:: a
»i ano de WS¡ a enorme qualidade de 620:383 maquinasl devido isto

outros sistemas modernos, que Jamais po-

.tlviiil

-i.pi.;u;unti<i assim todos os

:qr-:ins NHGER

lundi: q
. › a' '3; 4
- _ l.: 'o p Lilica'

" , o, to¡ : o de nei.th conceito

,j 1,: Cl¡ mas sabidos das suas zL.

ul: ' jwçe

v

li'r'. A_ _
_1,_

!',uts-~. il-

-Hrnl
(o: H

vil :iit'rtLl'lâ conteudo o p'

r. :vw

l. índias os Gttptíae's dos disc !cics de Portugal.

algodão.

em cambraía como nos tecidos mais grossos.
nem corta a fazenda, todo o

o uso e os anos esta a maqum'* sempre perfeita.

GARANTIQÀ POR l“2 M503

' ' stresse
onde-se a prestações de 500 REIS SEMAMES

a garantia solida e positiva.

"to a Verdade d'estzis palavras mais

- l
vantagens sao: l

Lançadeira que leva um carrinho d'
Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira.

t

l

t

seu maquinismo é ojustavel e con:

i
í
l

l
l

l

l
l

l
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Participa aos seus

lacaba de reunir aos se
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st"“criam“
@na Direita“éveüa

   

pondencia deve ser dirigida á EilPl-tEZX INDUSTRIAL

21 - 'g' °

; ÁSPHÀLTQ àiihñlli !Mêda

20 proximodomingo. 26 do cor-

rente, arrematar-se-ha na rua

do Norte, diesta cidade, uma caza com;

eido, poço, arvores de fruta, etc. A arre-l

mutação terá logar dentro da mesma pro- à

priedade.

lO . .-.~.. .trave-'issu
U
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DESCONFlã-RE nas FA-.sts'rcaçõas

nstrueções metahcas em Santo Amaro, encar

como nas províncias, ullramar,

marítimas.

ahath em que predominam estes materiaes,

por e suas caldeiras. depositos para

s a vapor completos,

I
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:
:

v
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us est

*costura as a ones r;arauto comBANDE DIPLOMA D'lIONIiA, premio superior-e medalha d'ouro i i É

1

PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa.

l
l

l

í

i

_ blíca, ensaiado e approvad

,se á venda em todas as

!center o retrato e firma d
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Idanmo algum toda a
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Í Filho. Frasco 600 reis.
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ilieileza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos qu

l

que o mesmo seja en-l

i l'OSO

planta toda e qualquer machina que até

A BEMOBIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido
s premios nas exposições aonde tem concorrido;

leão de Lisboa em maio de 1883 aonde fo

*premio

i gal e do estrangeiro. DepOsito

|macra-Franco, em Belem. O

;em pequenos círculos amarei]

:depositada emconformidade da lei de 4 de ju-

tanto antigas como modernas,

,rebeldia Deposito no Porto pharmacia Felix e

os, construida em l883 nas ollicinas da izinpreza Industrial Portugueza pa-
de da Praia Grande de Maca.

al proprietario da ollicina de co
coustrucção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores

de ferro ou madeira, para construcçõcs civis mechanicas ou
Act-,eita portanto encomzueudas p-ira o fornecimento de tr

cupulas, escadas, varandas, machínas a va

[para transmissão, barcos movido

O rega-se da fabricação

ilhas ou no estrangeiro, de quaes que

taes como telhado, vigamen-

agua, bombas, veios rodas'
estufas de ferro e vidro, construcção de cofres a prova de ^

preços dos mais resumidos, tendo sempe em depo-

posito na rua de Vasco da Gama, 19 e 1, ao
a as coustrucções civis, e onde se tomam quaes-

 

CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James, unico legal-
, mente auctorisado pelo Conselho de Saude Pu-

o nos hospitaes.Aclia-

pharmacias de Portu-

geral na Phar-

s frascos devem

0 auctorp 0 nome

os,marca que está

STA emcaz injecção é a unica que
l cura em poucos dias, sem produzir
i

qualidade de purgações,

ainda as mais

Unico deposito em Aveiro #Pharmacía Cen-
;trai de Francisco da Luz e Filho.

amigos, e ao reSpeítavel publico de Aveiro e arredores,qne
abelecunentos um importante deposito de machines de

_ . | _ o muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-RIA (especialidade que mazs se recommenda) é a unica machine que tanto pela sua

e executa sup-
ao presente se tem vendido em Aveiro.

os mais hon-
. . d'entre estas citarei a Exposi-
1 a unica machine de costura que obteve

Serio, fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machine, e por isso
me límito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'est

'veis auxiliares do trabalho, que depuis de examtnarem com attenção as
'ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

~ A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis somanaes ou
rende-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

l
l

l
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ossecsçho
Ao recoumteudar a roachína MEMORIA direi comtndo

meu deposito, machines de outros systemas e do outros fabricantes,. ,sua qualidade mizito superior :is que por alii seH, ,,,u casa do. c,,,¡,¡,,,,,¡,,,_ ,. ,. Mm, .5mm por mg., O &,um jtãodiminntos preços que dilñcihnento outras casas do mesmo genero_ d 's machines
3 pet¡ '.

› nico tenha todo n t'llimlr :om as imitaçõcf.
7

Peças soltas. a ulhas. a! odões .ol. o
. «janelas torçaos e oleo a preços baratissitnos.

g g . eo' t maes' etc.

 

Cimo

 

cs índispensa-

ll“e P0'

a prasos, fa-

que tenho sempre no
y as qnaes pela

vendem, são comtndo vendidas por

poderão com-

 

52

emmaamsbmmo DA VERA-CRUZ:Amam

  

.
í
"

,
_
_
.


